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UNIÃO ~~TAJ~A~;ERÁRIO O NOSSO INQUÉRITO 
EUROPEIÃ A OUTRO OPERÁRIO A O S L E I T O R E S 

Já os nossos leitores conhe
cem pelos f ornais diários o 
enorme esforço que se está 
operando na Europa para se 
realizar uma autêntica e fe
cunda união entre todas as 
Nações d e s t a martirizada 
parte ocidental do velho Con
tinente. 

A razão deste febril movi
mento filia-se na imperiosa 
necessidade de se darem as 
mãos os diferentes povos eu
ropeus para mais f àcilmente 
se erguerem da ruína e se 
defenderem contra os perigos 
comuns que os ameaçam. No 
fundo, uma razão de utili
dade, uma razão de interesse 
mútuo. 

Que pensaremos contudo, 
nós, trabalhadores cristãos, 
deste pro jecto tão ousado e 
tão pouco simpático às dou
trinas que a última guerra 
sepultou nos campos da bata
lha, isto é, às doutrinas ultra
-nacionalistas? 

A união faz a força. Nós 
sabemo-lo pela experiencia 
de cada dia. Uma empresa é 
uma união de esforços de tra
balhadores manuais e intelec
tuais, de capitalistas e prole
tários. E tanto mais eficaz 
será a empresa quanto maior 
for a união de uns com os 
outros. Uma nação é também 
uma unzao. E quanto mais 
unidos estiverem os cidadãos 
entre si tanto mais prosperi
dade se poderá esperar da 
colaboração nacional. 

O mesmo princípio, os mes
mos raciocínios, valem inter
nacionalmente. A América 
seria a poderosa e próspera 
nação que hoje é, se cada um 
daqueles 48 Estados fosse in
dependente e se quisesse bas
tar a si mesmo fechado 
egoísmo nacional? 

Mas nós temos outras ra
zões que nos levam a aplau
dir a união da Europa. Para 
um cristão, a Humanidade é 
uma Família: a Família Hu
mana. A própria palavra ca
tólica significa e quer dizer 
universal. isto é, que se es
tende a tudo e a todos. Nós 
temos uma lei: amai-vos uns 
aos outros. Ora o amor signi
fica auxílio mútuo, amparo, 
doação, colaboração, e tudo 
o mais que quiserem e signi
fique união. Um cristão, sob 
pena de trair o cristianismo, 
não pode deixar de f avore
cer e desejar que as Nações 
se entendam, se auxiliem, se 
unam, se sacrifiquem umas 
pelas outras, se dêem mutua, 
mente as mãos. 

Amai-vos uns aos 
O dever do amor 
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união. 
Sendo todos irmãos, ape

nas oporemos a nossa recusa 

(Continua na 6.• pág.) 

Soubeste, certamente, como eu, da
quele casal, ali dos lados da Covilhã, 
com dezassete filhos. 

O caso mereceu notícia e fotogra
fia nos jornais, e logo houve quem, 
com alguns donativos, auxiliasse a 
simpática família. 

Dezassete filhos! Que linda conta, 
que enternecedor heroísmo e que 
óptima lição para tantos egoístas sem 
filhos ... porque os não querem, além 
de outros que lhes limitam o número. 

Todos ficamos surpreendidos, ale
gres uns e horrorizados outros, ao sa
bermos de factos daquela natureza. 

A hora é de enveredarmos pela 
doutrina das Encíclicas sociais. Lá 
está tudo claro e indicado. É só tra
duzir, efectivar. E é tão fácil! 

Enquanto andarmos a passar pela 
frente do Evangelho ... e não nos der
mos a lê-lo, a senti-lo e a vivê-lo, 
é escusado admitir que resolveremos 
o problema como ele exige ser revol
vido! 

Lá estão os casos das famílias de 
muitos filhos, dos solteiros, da ju
ventude, dos patrões, - tudo lá está. 

Não se dê às leis simplesmente 
uma leve tinta de verdade cristã. Pe
guemos nessa verdade e vivamo-la 
em toe/os os seus aspectos. A vida 
seria outra e os «arrediços» viriam ... 
subjugados pela única certeza qtte 
convence. 

PAULO DA CRUZ 
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CONTINUAMOS A RECEBER MUITAS RESPOS

TAS AO INQUERITO AOS NOSSOS LEITORES SOBRE 

O QUE PENSAM DO NOSSO JORNAL. 

MUITO AGRADECEMOS AOS QUE JA NOS EN

VIARAM OS SEUS PARECERES, E ESPERAMOS QUE 

OS OUTROS LHES SIGAM O EXEMPLO. 

NO PRÓXIMO NOMERO DAREMOS A iISTA 

DOS PREMIOS E EM BREVE INDICAREMOS OS RE

SULTADOS DO INQUERITO E DAREMOS A CLASSI

FICAÇÃO DAS RESPOSTAS. 

ATE LA, ESCREVAM-NOS. 

DE MAIO 

Os que se amedrontam revelam 
uma mentalidade desgraçada, porque 
isso é causa do «horror aos I ilhas»: 
os que se alegram, talv,!z se;a por 
gostarem de ver «aquilo» nos outros, 
ou, verdadeiramente, por since:-a 
admiração. Estes são cm reduzida 
·percentagem. O que sobressai e é 
frequente, infelizmente, são os cr;oís
tas para quem a vida é sinónimo ele 
prazer de toda a espécie e fuga às 
responsabilidades. Passam a existên
cia como «pardais tontos», sem bele
za, só coerentes com as ideias atro
fiadas, mesquinhas e ridículas que os 
orientam. 

Nós somos pelos que sinceramente 
admiram e se impressionam na presen
ça ele uma fecunclic/acle tão proc/igio
sa, enriquecida pela presença ele toe/as 
aquelas vidas, autêntica riqueza da 
Pátria. 

É UMA DATA MEMORÁVEL 
PARA os TRABALHADORES CRISTÃOS 

Em minha modesta opinião aque
les pais mereciam não apenas a pro
tecção dos particulares ou um prémio 
anual de umas centenas de escudos. 
Mereciam auxílio permanente 

Mas há tantos casos de prole fe
cunda, embora sem atingir aquele nú• 1 

mero, por esse país fora, maravilhoso 
exemplo do «dever cumprido» como 
esposos cristãos! 

E são eles devidamente defendidos 
como merecem? 

É urgente cada vez mais o salá
rio familiar. É por aqui, por este 
caminho, que devemos chegar ao 
objectivo de compensar, acudir às 
famílias numerosas. 

É certo haver ricos a procederem 
em sentido absoluto ou quase abso
lutamente negativo, no que se refere 
a filhos. Mas esta miséria é outra, 
bem mais horrorosa do que a da 
falta de pão. ]\l!erecem severo castir;o, 1 
que podia ser traduzido por uma 
pesada contribuição para os fundos 
do salário familiar. 

Foi a 15 de Maio de 1891 que o 
grande Pontífice Leão XIII publicou 
aquele imortal documento conhecido 
pelo nome de Rerum Novarum, a que 
tnternacionalmente se chamou tam
bém a Magna Carta do Trabalho. 
Quarenta anos mais tarde, outro no
tável Pontífice, Pio XI, no mesmo 
dia - 15 de Maio de 1931 - pu
blicou também um outro não menos 
impressionante documento - Quadra
gesimo Anno - a desenvolver e im
por aos cristãos a aplicação dos 
princípios sociais contidos na Magna 
Carta de 1891. 

Estes dois documentos, que tomam 
cada vez maior vulto e mais valor 
à medida que sobre eles passa o 
tempo, foram objecto de grandes 
aplausos e de grandes criticas. E 
são-no ainda hoje. 

Todos os que tinham fome e sede 
de justiça, desde os mais humildes 
operários aos mais ilustres pensado
res, encheram-11os de louvores. As 
falanges marxistas criticaram-nos, ale-

~""""""""""""""""""' gando que a Igreja vinha agora em defesa dos humildes por ter visto que 

TRIBUNA 
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os humildes a abandonavam. Alia
ram-se a eles, no coro de desapro
vação, os mações e os católicos lai
cos e os liberais, classificando de ou-
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A sadia inadmissível a intervenção do 

poder religioso em esferas tão afas-
1 tadas da missão ... do Evangelho! 

Dir-se-ia mesmo que a desaprova

AS IDEIAS E AS INICIATIVAS 
DE QUEM TRABALHA 

çã1:> marxista foi menor ainda do que 
a outra. Os anos contudo passaram
-se. E nós hoje podemos medir me
lhor o ridículo clessa ignorância atre
vida, ao contemplar como os princí-

Nos países mais adiantados, onde pios destas Magnas Cartas se estão 
a capacidade de trabalho é altamente a aplicar em todo o mundo, e a go
apreciada, é corrente o patrão aceitar I verná-lo, com_ o aplauso das ma1onas 
as ideias dos seus operários e, muitas em cada naçao, mesmo das não ca
vezes, elas elevam os que as apre- tólkas. 
sentam entre a massa dos trabalhado- Nunca se viu melhor triunfo. Hou
res duma indústria. Uma grande parte I ve-os mais retumba~tes e n:iai_s bri
dos grandes industriais americanos lhantes: o do J1berahsmo opt1m1sta, o 
vem do anonimato da oficina. Empre- do próprio marxismo e o do fascismo. 
sas há que têm Caixas de recepção, O primeiro e o último tiveram vida 
no çiénero das vulgares caixas de curta, e a História já tomou conta 
correio, onde os operários ou empre- deles. O marxismo declina a olhos 
gados deixam ficar as cartas com as vistos, um pouco por toda a parte, 
suas ideias e opiniões sobre o ser- embora .não tenha sido ainda aban
viço. Estamos convencidos de que clonado. É que todos estes sistemas, 
parte delas são lançadas ao cesto dos frlhos da mesma cepa, são anti-natu
papeis; mas quantas não terão sido rais, e assentam sobre um conceito 
aproveitadas? errado do homem. Não podem du-

Quantos dos grandes magnates da rar. 
indústria americana não devem a sua O mesmo não acontecerá com a 

(Continua na 5.• página) 
doutrina social cristã que tem o seu 
fW1damento na natureza humana e 

que, portanto, será a doutrina do momento foi :.!e novo proclamada a 
futuro. proibição dos ;urns. As ideias de jus

História do 1S de Maio 
tiça, de recta medida, de moderação, 
postas em foco pelos antigos Padres 
da Igreja, eram destinadas a resolver 

A história do 15 de Maio poderia adiantadamente ,odas as dificuldades 
filiar-se nos Profetas da Antiga Lei, que, ampliando-se, deviam conduzir 
que, abravés dos seus solenes avisos, aos antagonism::-s que nos são hoje 
iam estabele<:endo através dos tempos familiares». 
uma trama harmónica de ideal social. Mas a verdadeira doutrina social 
Mas foi com Jt!su.s Cristo e com a só haveria de aparecer no século XIX. 
sua admirável doutrina que o mundo Logo nos princípios do século apa
conheceu as vedadeiras bases de uma re<:em os primeiros ,católicos: Lacor
doutrina social. Podemos resumi-la daíre, Montalembert, Lamennais (este 
nos seguintes pontos essenciais: que mais tarde se extraviou). 

- Deus é 'lOSSO Pai. Nós somos O movimento de l'Avenir que de-
todos irmãos. Devemos amar-nos uns pois foi condenado ( 15 de Açiosro de 
aos outros. 1832) «mais pelas suas imprudências 

- Nós somos todos membros de que pelo fundo da sua doutrina, (Guit
um só Corpo. Somos portanto soli- ton), aparece já a Georges Goyau 
dários, e respo'lsáveis uns dos outros. como tendo impressionantes analogias 

- O nosso -destino é comum. Se- com a Rerum Novarum. Já em 1832, 
remos julgados segundo a maneira no seu livro -.Essai d'e<:onomie Po
como nos conduzimos uns com os litique>, o Professor de Coux escr~
outros. Cristo é cada um de nós, via: «O catolicismo contém, nas suas 
sobretudo os mais fracos e os mais consequências práticas o mais admi
pobres: «Tive fome e deste-me de rável sistema de economia social que 
comer ... estava preso e foste-me vi• jamais foi dado à terra>. 
sitar ... tereis a vida eterna». Não me Depois foi a Alemanha com Ket-
destes de com~r. nem de vestir nem tler, o Bispo de Mogúncia, que antes 
me visitastes no meu leito de dor, do aparecimento de Karl Marx, de
tereis o castiçio eterno! fendeu toda uma série de princípios 

Esta doutrina, nas suas consequên- económico-sociaí impressionantes para 
cias sociais, aplícaram-'I!a os apóstolos o seu tempo. Leão XIII chamava
integralmente. Os Actos dos Apósto- -lhe o seu «admirável precursor:.:. 
los conta-nos assim a vida dos pri- Na primeira metade do século XIX, 
meiros cristãos: o movimento social crü,tão foi im-

«Todos os -1ue acreditavam pensa- pressionante, embora em grande parte 
vam da mesma forma e tinham todas anónimo. Os próprios discípulos de 
as coisas como comuns. Vendiam as Saint-Simon, verificando-o, embora 
terras e os bens que possuíam e divi- socialistas, pensaram em apelar para 
<liam-nas entre si segundo as neces- a Igreja para que esta orientasse o 
sidades de cada um» ( Actos, Capítulo mundo social num sentido mais hu-
2, v. 44). E mais adiante (cap. 4, 32 mano. Em 1825, o próprio Saint-Si
e seg.) acrescoota: «A multidão dos mon se dirigia' ao Papa, dizendo: 
crentes era uma só ahna e um só «Pare<:e chegado o momento de apli
coração, nem ninguém chamava seu car plenamente os princípios cristãos, 
àquilo que possuía, mas todas as de tornar os homens mais felizes não 
coisas lhes eram comuns ... E não ha- só no céu, mas também na terra, de 
via nenhum necessitado entre eles>. organizar a espécie humana segundo 
· S. Tiago fala com veemência de o princípio fundamental da moral di

justiça do salário, S. João afirma que vina e de usar de todos os ;poderes 
não serve a Deus aquele ~e. podoo- e meios da Igreja Militante para me
do, não acode às necessidades dos lhorar prontamente o estado moral 
seus irmãos, S. Pedro ensina a mesma e físico da classe mais numerosa e 
doutrina social. mais pobre». Mas como Saint-Simon 

Aos Apóstobs sucederam os Pa- queria que a Igreja se adaptasse aos 
dres. todos unânimes em fixar um seus prmc1p1os socialistas, o apelo 
ideal social exigente de verdadeira ficou sem resposta. Charles Gide e 
fraternidade. Mais tarde, na Idade Charles Bist :iotam contudo no seu 
Média estabelecem-se autênticos prin- livro Histoire des docfrines économi• 
cípios sociais. Guitton escreve: «Neste l ques, que «não se ll)oderá negar que 
momento, construiu-se a doutrina do 
justo preço e do jusro salário. Neste (Continua na 6.• pág.) 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados



NOTICIÁRIO DA SEMANA 
DO PAÍS 

Com o Ministro do Interior e Sub
secretário da Assistência reuniram-se 
os DcleÇJados <le Saúde distritais, com 
o fim de estd3r as possibilidades de 
fazer daquelas delegações verdàdeiros 
centros sanitários, activos e dinâmicos, 
em viÇJilância permanente das necessi
dades das respectivas áreas. 

- Realizou-se em Lisboa o I Con
ÇJresso Na,cional de Ciências Veteriná
rias. 

Foi con:k!'dida autorização ao 
qovernador da Colónia da Guiné pa
ra abertura no Banco Nacional Ultra
marino de um crédito de 40 mil con
tos para obras de fomento, tais como 
um cais acostável e urna ponte em 
Bissau, capital da colónia, rndhora
mentos nas vias fluviais e outras ini
ciativas, devendo estar hldo concluído 
no prazo de dois anos. 

- Na povoação de Santa Luzia 
(Tavira) está a construir-se um bair
ro económico para pescadores. 

- Com a presença do Ministro do 
Interior e de outras entidades, inau
gurou-se na Trafaria um bairro para 
50 famílias pobres e um chafariz. 

- O presid.:nte substituto da Câ
mara Municipal de Lisboa visitou, no 
Bairro da Liberdade, a Obra que a 
<Educação Poryujau ali criou e diriçie 
há muitos anos, a qual compreende 
uma escola com a frequência de 500 
crianças, uma Casa de Trabalho e 
um Posto Médico, e ainda um Centro 
Social. tudo diriçiido pela competên
cia das «Irmãs c!o Amor de Deus ». 

-- O sr. Ministro do Interior visita 
amanhã, dia 16, o Entroncamento, on
de vai ínauqurar o edifício, especial
mente construido, da nova esquadra 
da P. S . P ., o mais modelar, no qé, 
nero. em instalações. 

- O Çfovernador civil de Lisboa 
visitou os concdhos de Alenquer, Ca
daval e Azambuja. 

- Nos d:as 1 a 8 de Junho, o Che
fe do Estado Maior, sr. General Bar
ros Rodriques, visita oficialmente a 
lnçilaterra, a convite do Conselho do 
Exército lnÇ1lês. 

- O navio-escola «Saçires» vai, 
pela primeira vez, aos Estados Unidos 
em viagem de instrução dos cadetes 
e alunos marinheiros, para onde se
çiue dentro de dias. 

- Já está no Tejo o navio-motor 
<Alcobaçn, de 9.500 toneladas, cons
truido na Inqlaterra, para a Socieda
de Geral de Transportes. 

- O Banco Espírito Santo e Co
mercial de Lisboa prestou homenaçiem 
aos seus empregados com mais de 25 
anos de serviço. 

DO ESTRANGEIRO 

Os exércitos árabes propõem-se in
vadir a Palestina dentro de poucos 
<lias, sequndo declarou o comandante 
de uma colooa i'irabe. 

-- Os judeus, na Itália. estão a pre
parar navios e reforços em homens, 
armas e munições com destino à Pa 
lestina. depois da l,nçilaterra deixar 
o mandato no dia 15. 

- Aumenta o exodo da Terra San
ta, que, em alç;uns casos, tomou as
peccos dramáticos. 

-- O rei da Transjordânia assumiu 
o comando dos exércitos árabes. 

- O rei Abdullah, no desejo de 
estabelecer a paz, propôs dar aos ju
deus completa ' nacionalização árabe, 
num único Estado da Palestina. 

-- A Comissão Política das Nações 
Unrdas, por proposta do deleçiado de 
Cuba, concordou que seja nomeada 
uma Subcomissão a fim de estudar o 
regime provi3ório a estabelecer na 
Palestina, quando terminar o manda 
to britânico. 

-- As pers:,ectiva-. de tréguas são 
boas, - aiirmou Stubbs, chefe de 
informação do Governo da Palestina. 

- Cessou fogo na cidade de Jeru, 
salém e prosseguem as negociações 
para uma paz permanente na Cidade 
Santa. 

-- A Inglaterra não aceHou a pro
posta norte-americana para prolonÇJar 
o seu marn:lato por mais 10 dias. 

-- A 0.N.U. aprovou a recomenda
ção do Conselho da Curadoria, se
gundo o qual a potência mandatária 
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designará um Comissário Municipal 
neutro, aceite p.>r árabes e Judeus. 

A Inçilaterra informou as Na
ções Unidas de que não encontrou 
ainda uma individualidade para o 
cargo de Comissário neutral em Je
rusalém, mas prossegue os seus tra
balhos nesse sentido. 

-- O delegado da Cruz Vermelha 
Internacional tem esperança de que 
Temsalém seja considerada zona neu
tra de segurança, sob a protecção da 
bandeira da Cruz Vermelha. 

- Na justificação da revisão da 
Carta das Nações Unidas, Marshall 
decJarou que a Rússia tem errada con
cepção da civilização ocidental, e que 
errado é con,;:eber-se que seja inevi, 
tável a dominação do mundo por um 
único sistema. 

-- Bevin di3se nos Comuns que «as 
probabilida!des de acordo durável com 
a Rússia são fracas enquanto não nos 
desembaraçarmos das conrnpções 
ideolóÇJicas do Kremlin». 

- O senador norte-americano Per
ÇJusson (republicano) afirmou: «não 
temos necessidade de nenhuma nova 
lei contra os comunistas. Existem já 
leis na nossa leçiislação de q'lle nos 
podemos servir para meter na cadeia 
os comunistas». 

- Os russos estão aÇJora a exe<rcer 
pressão na cal!lpanha eleitoral da Co
reia, recomendando a violência, o as
sassínio e o En~êndio aos comunistas 
para sabotarem as eleições. 

A Holanda adoptou novas me
didas contra o comunismo com o 
apoio dos ohehs parlamentares de to
dos os partidos, excepto o comunista. 

- A Colõm\Jia cortou as relações 
diplomáticas com a Rússia, e expro
priou a Emiss0ra que estava ao ser
vjço dos comuaistas. 

- O Sião vai suprimir as orÇJani
zações comunistas e todas as activi
dades subversivas existentes no País. 

- O governo finlandês tomou se
veras decisões contra os comunistas 
que preparavam um çiolpe de Estado 
e, para isso, propunham-se tomar con
ta do material de çiuerra a enviar pa
ra a Rússia seçiundo o recente acordo. 

-- Doze mil checos fuçpram do seu 
país, desde que os <omunistas toma
ram o poder na Checoslováquia. Che
garam agora a Londres 35 deputados 
ohecos, que conseguiram escapar çira
ças a uma organização clandestina. 

- Lond V3nsittart, antiçio subse
cretário do Ministério dos Negócios 
Estrançieiros inglês, afirmou no «Dai
ly MaH», que Masaryk foi assassina
do porque sabia qual a pressão exer
cida pelo Kremli•n. 

- Na Grécia, foram encontrados os 
cadáveres de 40 crianças estranÇJula
das pe.Jos comnnistas. 

- · Inaugurou -se em Haia o Con 
çiresso da União Europeia. O discurso 
inaugural foi proferido por Churchill. 
perante 800 conÇ1ressistas. 

- O Vaticano fez-se Tepresentar 
no ConÇfresso da União Europeia, a 
convite do Secr~tário Geral. 

- A Inglat erra, 0.5 Estados Unidos 
e a França fiz>ram novos convites à 
Rússia e aos ·.Jaises da Europa Orien
tal para colabo:::irem com o Ocidente 

«O TRABALHADOR» 

É VENDIDO 
no Lumiar na 

Tabacaria ARAÚJO 
-em Caldas da Rainha na 

Tipografia C A L DE N SE 
em Abrantes pelo Snr. 

R6mulo Neto Lemos 
-e m Águeda na 

AGÊNCIA CONDE 
- em Alcanena pelo Snr. 

Manuel dos Santos Coelho 

- em Alcobaça na firma 

José Narciso da Costa Sacs 
- em Lisboa no 

Quiosque de S. Paulo 

. O 

no proÇJrama de ressurçiimento eco
nómico. 

- O debate nos Comuns sobre po
lítica ex,terna, revelou que a Grã-Bre
tanha continua faivorável ao princípio 
da uni·dade alemã. 

- Os Esta,los Unidos vão aumen
tar a esquadra naval. 

- Poi recomendado aos americanos 
redução no consumo da gasolina, por 
se verificar que eles consomem a:ctual
mente mais do que todo o Mundo em 
1938. 

- O Govern::i espanhol expropriou 
os bens alemães, cujo produto de ven
da calculado em 400 a 500 mil libras 
esterlinas, reduzido de 25 por cento 
para o Tesouro de Espanha, será en
treÇ1ue às Nações aliadas. 

- A Espanha adquiriu 3 mil car
ros do exército americano, mil dos 
quais foram já entreques ao Governo 
de Franco. 

- Está calculado em 30 milhões de 
libras o valor permutado em merca
dorias entre a França e a Espanha. 

- Paris prestou, como de cos,turne, 
homenaÇ1em a Santa Joana d'Arc, cuja 
principal cerimónia se realizou na 
Praça das Pirâmides, junto da estátua 
da heroína da França. 

A esta hom~nagem associou-se, co
mo é habitual, o Governo. Todos os 
edifícios públicos estavam embandei
rados, bem C0'.110 muitas casas parti
culares. 

-- O General Weygand foi iliba
do do estiçima de «indiçinidade nacio
naoJ» que lhe tinha sido aplicado por 
p.erteoncer ao Governo de Vichy. 

- Dimitiu-se o Governo belga pre
sidido por Sp:iak, que continuará por 
alçiuns dias ai.nda. 

-- A Bélgica e a Holanda firmaram 
um pacto militar. 

-- Está a orqanizar-se no Vatica
no, por vontade ex!l)ressa do Papa, 
um plano de assistência que abranja 
todo o Mundo, com o fim de auxiliar 
os países e povos em crise, pela coor
denação dos países que puderem aju
dar. 

COMUNIDADE 
E COMUNISMO 

Num dos úJ.timos números do jor- 1 mas dezenas de «mandões». 
na! «Nov idades », S. D. escrevia um Depois, o Estado comunista é um 
artigo: «Comumdário não é Comu- eSil:ado sem espírito de a'l.ldák:.ia - não 
nista», acerca da diferença entre estas quet' correr o · risco de confiar nas 
duas c0111cepções de vi•da. Na antiçia ,possibilidades de iniciativa que há no 
série de «O Trabalhador» já se cha- coraçã'O de todos os homoos, nas 
mara também a atenção para ta,! inventivas pessoais, no poder criador 
,diferença, mas como é possí,veJ que -de cada ;pessoa. Por isso a U. R. S. S. 
ainda haja pessoas que a não viram é o pais mais 4:0rdeiro» do mundo, 
ou não querem ver, reipisemos a não há lá possibill'<:lades de pcrtur
mesma nota. bar a ordem pública, urna polícia 

Quem tenha visto os artigos que viçiilantíssima, de todos conhece a 
neste local se publicaram acerca do vida e aiotividades. Mas os sábios, 
espírito de comU1ni1dade, não deixaria os artistas russos não podem dizer 
decerto de notar a enonme cMerença o que ,pensam 5er a verdade, ou ,pin
corn o sistema comunista, entendendo tar os quadl'os ou compor as músicas 
por este o dos partidos comunistas. que querem ... 
Não vamos tratar largarnetflte o ass=- O reg .ime comunista não passa de 
to, vamos só indicar duas ou três um sistema patemadista, em que 0 

diferenc:iações. Partido vela por tudo. Só O parti<do 
Primeiro, o comuni'smo não é uma sabe o que convém aos operários. 

forma comunitária; é uma forma gre- Na U. R. S. S. podia-se dizer o que 
garista {lembram-se ainda ,do artigo se dizia em Itália: «Para que have
em que ex?licámos o que sig,nificava mos de pensar? O duce pensa por 
esta palavra? Hã e.5ipíri,to greg aJ:ista nós». 
quando o homem está ia:l>teiramente Também o ~~írvto de viaqem falta 
subordinado ao grupo social! -- no 110 comunismo. Eles querem criar urna 
comunismo acha-se que o homem não ci'dade perfeita na ter.ra ( peiifoita se
tem qualquer importância, o que con- !Jundo eles claro) sem ver que esta
ta é o proletariado, a sua classe). mos aqui de passagem, e que a morte 
Só existe comulllidade quamdo os se,us nos levará um dia. Por isso. o comu
rncmbros são livres; a liberdade, para nista apeÇJa•se às coisas, sacrifica tudo 
os comunistas, é' ,coisa que não im- ãs obras materiais, à construção, à 
porta, numa sociedade comunista nin- máquina. O homem de espírito de 
ÇJuém é verdadeirarneote liv.re. Não viandainte luta pela instituição da ci
o são os cidadãos poi,que O gove,rno dade ma1is perfeita possível, mas não 
os domina; não o são os çiovernantes se apeçia às coisas, não sacr ifica a 
porque, quando um qove1•no não teme estas a liberdade, a honra, a vida 
atentar contra a libeiidade dos seus dos seus irmão5, ainda que para não 
gove!'na los, torna-se escravo do ilianí- sacr;Hcar estas tenh a de sacrificar a 
tado poder, como um ava·rento se sua própria vida. 
torna escravo do di!Ilheiro que possui. O espírito comunásta tem de e,n, 

Também a abolição da proprieda·de contrar pela fre-nte o espírito comuni
não é essencial para haver uma co, tário. Só este o poderá fazer parar. 
munidade. Ce1'1:as comunklades muito Só a COl!lsciência do vaJor da <liçini
res,tritas poderão aboli-la, como algu- dade, da liberdade, da v,,da, próprias 
mas ordens reliqiosas o fazem, por e dos ourn-os, .:;ó o espírito de audá
exemplo. Mas, na comunidade civil. eia, a consciê,ncia de se ser um via
o que impo1'1:a é que o proprietário jante poderão construir uma socie-

Em Outubro proximo, vem a não use das SU'.lS propriedades egois- dade melhor. Estas pal·avras pare
Fátima a primeira pereçirinação norte- tamente, mas as considere como depó, cerão estranhas e utópicas, sonhado
-ame ricana, transportada em aviõ.!s I sito por cujos l::ons frutos é resp0111- ras, para os comunistas e para os 
especiais, custa.ido a viagem 25 con- sável, e sirva com elas a comunidade. burgueses porque aÍinal o comunis
tas da nossa moeda. Os pereÇfrinos A passagem de ,toda a proprJedade mo ... é bastante burguês, o que tal
demorarn-se de b a 24 daquele mês e para o Estado seria ,por um lado vez explique cel'tas sil!llJ)a·tias ínex 
visitam também várias cidades ;,cr- acabar com a responsabi,lidade de se plicáveis de políticos e capiitalistas 
tuçiuesas e e11panholas. 1 ser proprietário -- solução de como-1 pela U. R. S. S. O que o comunismo 

dismo e egoísta - e por outro tiraT e o burçiuesismo não são é comuni-
-- Foi pescado, no mar Indico, um à liberdade dos homens a sua neces - .tários... e talvez isto explique tam

tubarão-tigre, _com 385 quilos,_ 5 :11.:- sária ÇJarantia material. A solução bém muitas antipatias inexplicáveis 
tros de compmnento e 3 de c1rcu-1f!- está em mais proprietários, não num pela palavra comunidade. 
rência. só - o Estado, corporizado em algu- 1 e. 

Aprendamos Economia 
P o r A B EL V AR Z I M 

A PRODUÇÃO (2) 
O TRABALHO - Corno vimos, o balh'aidor, esta <li.visão exiÇJe uma I vai transformando nas nossas mãos, 

trabalho é o factor activo, isto é, direcção. Hoje a d1recção é exigida ~ntimo-nos conte(IJ.tes e aleÇJres, não 
a causa eficiente da nrodução. para todo o trabalho. s ,, o por nos aproximarmos do objec-

Ora todo o trabalho consta de três Reparemos contudo que estes três tlvo fanai, mas também pelo senti-
elementos: a deslocação, a invenção e elemento.~ nunca se encontram se,pa- 1 -menro do nosso va lor, do nosso po
a dirixção. 1 rados em nenhum trabalho por mais der, da nossa capacidade. Este pra-

No seu aspecto material o trabalho h~l~e que ::,eja. Mas esta união zer é ~anto maior quanto maior for 
é uma deslocação local, não só quan- nao e seimipre do mesmo qrau. Nuns a parte que no m-abalho tem a inte~ 
do transporta uma mercadoria dum trabalhos predomina a deslocação, ligên!cia. E é ta,nto menor quanto 
lado para outro, mas também quanto noutros a invenção, nou'tros a direc- menor for a interven ção da inteli
modifica a ma.tél"ia ou dá oriÇfem a ção. E é seÇJu'lJJdo o elemento que !Jê·rucia. O trabalho manual é O que 
matcria nova. Efectivamente o homem predomina que se vai dassi•ficar o dá menor prazer. Sobretudo moder
não tem poder criador. Todo o seu trabalho. namente, porque, em virtude da ex
trabalho se limita a deslocar partículas Assim, se o elemento predomLrrante cess,iva diV!isão do trabalho e da sua 
da matéria, separando-as, unindo-as, é a deslocação, o triabailho dir~se-á mecanização, muitos operários limi
illllisturando-a.s. O resto é fruto da 

I 
manual; se é a invenção, temos O tra- tam-se a um trabalho autómato sem 

natureza. Me~mo _ a formação de c~r- balho in~electu.:il, ~ieintifilco, artístico, quase intervenção cla inteliÇfência. :E: 
,pos novos nao e outra coisa senao etc.; s'e e a direcçao, te.remos O tra - este um dos graves problemas mo
a deslocação de átomos ou wupos de balho chamado liberal. demos do trabalho, problema que 
átomos e1:1 . deter~1:1ado sen'.id~ .. As I O trabalho é penoso, aicarreva urna terá de ser e&h1dado mais tarde. 
forças quumcas, f1s1:_cas e bioloÇJ1cas ,pena, isto é, um es.forço =teso. A Finalmente o trabalho é um dever. 
da nabureza é que dao depois o com- razão é simpl2-s de compreender. :E: Mistura de pena e de prazer - mui
p1emento ao trabalho humano. / qu.: 0 trabalho não é um fim, mas tas vezes mais pena do que prazer, 

M3:5 o homem não opera estas des- um meio, isto e, uan meio de que sobretudo à medida que o trabalho 
locaçoes ao acaso. Quando aplica nos servimos para obter um bem, um se torna mais humilde -- tem de ser 
trabalho sobre a matéria, fá-lo com JJ raz'er, um qozo, uma UJtilidade. Enbre 1~::buido po r todo s. Se o trabalho 
um objectivo, com uma finalidade, esse !JOZo, essa utilidade que no s um puro prazer, seria meri
uma luz interior -- a inteliqência - , dará satisfação, portianto, entre nós •tório, diz Defourny, renunciar a ele, 
que não só lhe diz o que deve pro- e a saiti11fação furura o trabalho apa- para deixar ;>SSe prazer totalmente 

, • J aos outros. A~'Sim é meritório assu-
curar, mas tamoem como o ueve pro - rcce como uma demora na satisfação 
curar. A esta luz intelectual que I e como um obstteculo a vencer antes mir pa,·a si a pena maior. Como 
acompanha todo O trabalho chamou-se do Çfozo que se procura. Daí O sen- todos beneficiam do tr~alho - sem 
irwrnção, do latim invenctionem: tiJmemfo de pena. 0 qual a vida é impoosivel - nin -
achado. guétm se pode escusa r. O dJTeito a 

No entanto, o -trab alho dá praZeT. não trabalhar nunca existiu . S. Paulo 
Quando o trabalho é dividido por À m ·d'd · e I a que nos aproximamos do che çia a afiPma·r: quem não trabalhar 

partes ou por mais de que um tra - objectivo, à medida que a matéria se I não· coma. 
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l COISAS DO FUTEBOL 
Por ALBERTO VALENTE 

/ 

A EPO(~A COR.RENTE 
MANTEM SE ANIMADÍSSJMA 

PROMETE MAIS!!! E CADA VEZ 
Temos de reportar a nossa croruca 

de hoje aos aconrocirnerrtos futebolís
ticos inkiados na quinta-feira da se
mana passada, c!ia 6 do corrente, visto 
que só naquela tarde findou a XXIII 
Ronda do Nacional da I Divisão 
( com o encontro EstorJI-Benfica, dis
putado no Campo da Amoreira). ao 
mesmo tem.po que no Estádio do Li
ma, da Invi'Cta Cidade, o Futebol Clu
be do Porto realizava uma das suas 
«heroicas» exibições -- derrotairudo 
por 3-2 os grandes Mes·tres do Arse
nal de Londres, ven-cedores folçiados 
do Cam,peona•'o da I Liga Profissio
nal ln ÇJ lesa. 

O encontro efoctuado na Costa do 
Sol decepcionou. Realmente era lícito 
esperar-se «m,1is e melhor» quer do 
Benfica, quer do Estori•l - apesar da 
forte ventania que soprava, diHcul
tando o trabalho dos joÇfadores. Além 
disso, ainda, a partida revestiou-se de 
carácter «duro» em dema sia - e é sa
bido que não pode jogar-se bem se 
o pensamernto dos homens anda afas
tado da bola! ... 

No Porto, bastou uma meia hora 
fulçiurante dos campeões nortenhos 
(durante a qual consequiram uma 
vantaqem de três «golos» - o pri 
meiro de Araújo e os dois restantes 
de Correia Di3s), para dar coraçiem 
ã equipa porbttÇJuesa e tornar impro 
ficuos os desesperados esforços dos 
britânicos ... que deram «tUJdd por tu
do», na segunda parte, em busca da 
recuperação do atraso. 

Resumindo estes apontamentos m1-
ciais: ,- a vitória por 2-0 do Benfica 
no Estoril «saíu» com naturnlirdade 
dum jogo disputado abaixo das possi
bilidades de qualquer dos contendo
res· o belíssimo triunfo por 3-2 dos 
po;tuenses sobre o Arsenal foi, pelo 
contrário, obra duma es,plêndírda exi
bição dos vencedores - em face de 
uma tiurma bem batid3: ... mas que nem 
por isso deixoLt de vmcar a sua ele
vada das se! 

Jornada de surpresas 

Realmente, a ante-penúltima jorna
d do Campeonato da I Divisão não f; mais do que autêntico «ohorri 1lho» 
de surpresas - sob todos os aspec•tos 
e em todos os campos. 

Na ÇJenera lidade, houve a ~u'.p_reza 
de se reqistarnm apenas duas wtorias 
das equi•pas «visita·das» (Bele,n_enses e 
s túbal), contra três das «vmtantes» 
(EAvas, Estoril e Guimarãe~) - a ~ar 
de dois empates com seu «tic>: t~n~bem 
de imprevistos ( 1-1 na Constt-tu1çao, e 
o.O em Braga)· 

Mas além cleste «sucesso qlobal», 
tivemos igualmente um rôr de outras 
suiipresas - jOÇJo a joÇfo. 

,....., No Campo Grande, o Benfica 
sofreu a sua terceira derrota peran~e 

0 seu público, incapa z ( embora domi
nando com clareza) de leva~ a melhor 

bre os pupilos de Sevenaino Cor-
so_ 0 excelente treinador portu-
reia -- . lh • que se prepara para 1r traba · ar g,ues _ . é 
;lém~froniteiras na prox1ma poca. 

_, No Campo dos Arcos, a entu-
siasta eq'l.lipa do Vitória set~alense 
venceu «sem a,pêlo» um Spo11ting Clu
be de Portuqal, que não S<?_ube d:•fe1:1-
d como devia a cotaçao propna 
der «Jeader»; os locai s viram fi_nail
::nte coroados de êxito as_ tentativas 
que vinham fazendo, atrave_s de _ toda 

seq-ui:rda «volta », para fugirem a zo
a · periqosa da olassificação çieral. 
na ,....., N~ Campo da Ponte, os <>!ha
nenses foram arrancar um precioso 

te a zero bolas, acompanhando 
empa f d 'f' assim os setubalenses na ta_r~ a j 1-
cílima de escaparem ao penu_dmo u-

para onde devem ter si o arru 
!8;'d:S em definitivo os discíipulos de 
Alberto Augusto, artistas no i:nane10 
da bola ... mas fracos na conquista de 

golos! 

- No Campo do Socorro, os «lu
sHanos» de Vila Real de Santo An
tónio perderam «cm casa» pe,la ter
ceira vez -- duas das quais consecu-

Os covflhanenses «Invictos> e os 
Barreirenses venceram «Fora 
de casa" 

tivas e pelo mesmo «score» de 0-1; Na II Divisão começou a segunda 
os rapazes do Vitór,ia de Guimarães «volta» da Poule Finai.. 
mereceram o resultado... que parecia - No Campo de Santa Barbara, :, 
imoossive-1!! C f d B 

N 
u o arreiro não foi além dum 

- o Campo do Loreto, os acadé- empate a 1-1 com O Sportinçi da Co
mi-cos conimbricenses mais uma vez v,iilhã. JoÇJou•se mal, com d~reza ex
cheoaram a estar na posição de ven- c~ssiva e sob uma arbitragem muito 
cedores - mas, ao fim e ao cabo, diocutida. Os «leões da Serra» manti
consootiram que os «amarelos» do Es- veram a sua invendbilidade _, a des
toril igualassem ainda antes do inter- peito da a.usê'lcia do húngarn Szabo, 
valo, e viessem a triunfar pela mar- que é o cérebro da equipa e que se 
gem de 5-1... um tanto ou quanto ar- necontra às voltas com uma clavícula 
redada da maioria dos proçinósticos. fracturada. O futuro apresenta-se ri-
. - N? C~mpo das Salésias~ o Boa- sonho para os Covilhanenses, que nos 

vista d1scutm bem a «ques~ao» com dois últimos en(ontros a realizar vão 
o Belenenses d~ante 75 mmutos -- 1 receber no «seu campo» os çirupos do 
mas :1º derradeiro quarto.JC:le~hora do Barreirense e do Famali!Cão. · 
desa~10 os «azues» cometera,~ a ver- -- No Callllpo do Freião, os fama
dade1ra façanha de meterem cmco ÇJo- licenses não foram, mais uma vez, fe
ios... dos sete da conta total - sem lizes. Perderam O concurso do seu ma-
respostal ·f· d d . • _ ÇJm 1co çiuar a-<re es Sansão ( que teve 

- No ~ampo da C0111sMmçao, os de ser trans,portado para O Hospital 
famosos tr!unfadores do Arsenal de de Santo António, no Porto) e perde
Londres nao puder?m vencer os ai- ram o desafo por 1-3 com O Barrei
cantarenses d': A~e_t,co; estes actua- rease. Este, reforçado à última hora 
ram muito sattsfator~amente, ao passo com o célebre «malabarista» Pedro 
que os _nortenhos ~o a cnatro minu- Pireza, alcançou a primeira vitória 
tof

11
do fim cons:q,uram fuÇJir :i derro do Torneio - obtida «fora de casa». 

ta ...... A proeza colocou a equi,pa em óptima 

COMPANHIA 
DE FERRO 

DOS CAMINH.OS 
PORTUGUESES 

AVISO 

L E 1 LÃ O 

Em 24. do corrente e dias seguin
tes, às 11 horas, na estação de Lis
boa - Santa Apolónia, nos termos do 
Artiçio l 14.9 da Tarifa Gera l e do 
Artiqo 8.0 da Tarifa de Des-pesas 
Acessórias, proceder -se- á à venda, em 
has ta pública, de todas as remessas 
que não tenham sido retiradas nos 
prazos estabelecidos, bem como de ou
tros volumes encontrados abandona
dos e que não tenham sido reclama
dos. 

Avisam-se mais uma vez, e aÇfora 
por este meio, os Srs. ConsiÇJnatários 
das remessas de que podem ainda re
tirá-las, pagando à Companhia os dé
bitos que corresponderem, para o que 
poderão diriqir-se ao Serviço das Re
clamações (Largo dos Caminhos de 
Fer.ro - Lisboa), nos dias úiteis, até 
22 do corrente , das 10 às 17 horas, 
excepto aos sábados . 

Entre outras, encontram -se as re
messas S('Çfuintes: 

Transportadas ao abrigo da Tarifa 
8/108, números: 154, 103, 10.181, 
82.194, 1.389, 14.051, 8.596, 178, 
26.105, 145, 104, 22.456, 45.750, 1.045, 
3.066, 95.109, 56.356. 

Transportadas cm gcande velocida
de, números: 37.669, 30.326, 14.700, 
31.831. 30.687, 84.648, 6.178, 11.0ll, 
25.596, 22.570, 14.470, 793, 41.163, 
25.780, 811, 4.736, 96.113. 

Transportadas em pequena veloci
dade, números: 405, 33.047, 35.803, 
71.232, 35.759, 74.808, 30.429, 1.842, 
13.933, 48.390, 32.474, 16.483, 71.484, 
61.054, 19.835. 

O leilão realiza -se em Lisboa, no 
armazém situado na rampa da Calça
da de Santa Apolónia, defronte do . 
gradeamento, 

posição para se classificar para come
timentos de maior envergadura futura 
içiualando em pontos o «Ieader» d~ 
Covilhã. 

Ã última fase da preliminar da 
i<Toça de Portugal» 

Realizaram-se as primeiras «mãos» 
dos encontros entre os vencedores dos 
qua,tro Gllupos e os «re'pescados» das 
zonas re&pe!otivas. 

- Em Oliveira de Azemeis, o Oli 
veirense Çfanhou ao Sporting de Es
pinho por 3-1; 

- Na Covilhã, os Leões de Santa
rém ganharam ao Covilhanense poc 
1-0; 

- Em campo neutro (visto o Cam
po do Montijo ter sido interditado 
por causa dos deploráveis excessos 
cbmetidos contra o Or-iental), o Tor
riense ganhou aos Onze Unidos por 
4-1; e 

-- Em Paro, e, Des,pol'ltivo local Çfa
nhou ao Atlético de Moura por 4-3. 

Amanhã repe,tem-se estes joqos, mas 
nos campos perte·ncentes aos clubes 
que «via jaram » no domingo passado. 

Entre os «Miudos~ 

O Torneio das «Escolas de Joqado 
res» teve a sua seçiunda jornada no 
Campo das Salésias, reÇfistando-se os 
resu1tados seguintes: 

Guf do ~ar róro--Sacavenense, 1-1. 
Barreirense-Atlético, 2-0. 
Belenenses - Estoril, 2-2. 
Casa Pia--Orientail, 3-1. 
Com estes desafios, a classifkação 

çieral ficou assim estabelecida: 

J. V. E. D. P. 

Casa Pia . ....... , ...... 2 2 o o 4 
Barreirense ....... , .... 2 1 1 o 3 
Belenenses ............. 2 o 2 o 2 
Atlético ················ 2 1 o 1 2 
Oriental ················ 2 1 o 1 2 
Estoril-Praia 2 o 1 1 1 
Cuf do Barreiro ··•··· 2 o 1 1 1 
Saca,venen.se ·········· 2 o 1 1 1 

Amanhã, terão luqar os encontros 
seÇfuintes: 

às 9,30 horas - Sacavenense -
Oriental. 

às 10,30 horas - Cuf - Barreirense. 
às 11,30 horas Atlético-Estoril. 
às 12,30 horas - Casa Pia - Be-

lenenses, 

De todos os desportos 
Registo e perspectivas da semana 

O Voleibol português triunfante 

O Mon•tepellier, famoso cl,uhe uni
versitário da França, que possue uma 
das melhores equipas de voleibol da 
Europa, veio a Lisboa a fim de to
mar parte num torneio internacional. 

A prova efoctuou-se no Pavilhão 
dos Des,portos -- e ao cabo de três 
jornadas, o Instituto Superior Técni
co, campeão português da modalidade, 
ficou apurado vencedor - derrotan
do, no joçio final, a cateçiorizada equi
pa visitante. 

Estão de panbéns, pelo menos, 44 
mil portuÇJueses, que 44 mi-1 são os 
praticantes de voleibol no nosso país. 

A classificação das equipas orde
nou-se da seÇJuinte forma: 

Técnico ············ 3 3 8-2 6 
MontpeUier ........ 3 2 1 8-3 5 
Letras ·········· .. ··· 3 l 2 4-8 4 
&onómicas ....... 3 3 2-9 3 

Os Campeões do Mundo na Ca
pital do norte 

Acolhidos com çirandes manifesta 
ções de simpatia, os campeões do 
Mundo de Oquei em patins, estiveram 
na caipitaf do Norte, na última se
mana, a fim de .defrontarem o combl
nado no Porto, num jogo que cons
.tituiu excelente espectáculo de pro
paçianda. 

Por toda a parte - Porto, Vila 
Nova de Gaia, Espinho -- os oquistas 
do Sul foram alvo de calorosos aplau
sos. No Palácio de CTistal, onde se 
efectuou o encontro, mais de 5.000 
pessoas vitoriaram os campeões e as
sistiram a um belo e disputadissirno 
joqo de oquei. 

Ganharam os representantes do Sul 
- e bem -- por 3-2. E a réplica no
táv~I dos joçiadores do Norte mais 
valorizou ainda a vitória da selecção 
de Lisboa. 

Duas e<:iui,pas de j'l.l'niores, uma de 
cada cidade, defrontaram-se pela pri
meira vez - e o triu,nfo coube ao 

1 

Gmpo nortenho por 2-0. 

Outra vez Nicolau 

Por .JOSÉ ILHARCO 

Com as já acanhadissimas instala
ções do clube literalmente cheias dum 
público emusiasta e conhecedor, noite 
após noite, durante uma semana, de
senrola- todo um reportório de gra
ciosidade, beleza, saúde e viçior. 

A «exposição viva» do «Ginásio» 
- este, como nos anos anteriores -
revestiu-se do maior brilhantismo, 
tanto merecendo aplausos a compe, 
tência dos professores, como a aplica
ção dos alunos . 

Vitória do Atlético e do Olivais 
no Nacional de Basquetebol 

Interrompido pela realização do 3.• 
Portugal-Espanha e pelos trabalhos 
de preparação da equipa lusitana, 
prosseçiuiu açiora o Campeonato Na
cional de Basquetebol. 

Em encontros referentes à 3.' jor
nada, o Atlético venceu o Belenenses 
por 39-30 e o Olivais «arrancou.> pre
ciosos pontos ao Benfica, batendo-o 
por 33-32. 

O ;ogo de Coimbra, o mais movi
mentado, veio a decidir-se nos úh:imos 
sequndos, com um livre, transforma
do pelo Olivais, na cesta irremcdiàvel
mente vitoriosa. 

- Como prémio de consolação, -
se é que pode «consolar> a ideia de 
inferioridade ainda maior ... -- a equi
pa espanhola, que tão nitidamente ba
teu a turma nacional, foi derrotada 
pela França, em Mal:lrid, por 40-34. 

O bilharista João Pereira classi-
ficou-se em 4. 0 lugar no Tor
neio de Madrid 

Com um princípio de prova ful·gu
rante e promessa de excepcional com
portamento, o bilharista portUÇ1uês 
João Pereira, passada que foi a 3.• 
jornada do Torneio Internacional de 
Madrid, decreoceu de possibilidades, 
acabando quarto classificado. 

Diga-se, no entanto, que esta posi
ção está IonÇfe de ser menos digna 
de apreço - já porque estavam na 
liça os melhores «tacos> da Europa, 
já porque o brilhante jOÇ1ador portu
quês tem valor para ir mais longe. 

O benfiquista Júlio Mourão Ç1anhou Fernando Madeira primeiro re-
no dominqo uma importante prova de cordista da época de natação 
ciclismo dotada com o «Grande Pré-1 
mio Alfredo Piedade». A corrida , in- A Federação respectiva inaugurou 
tegrada no cie'lo das comemorações no último domingo a época de nata
do Benfica, não teve o brilho que se ção , com o clássico «Torneio de 
previa, pois não alinharam os corre - Abertura>, que se efectuou na pisdoa 
dores do Sporting. do Sport Algés e Dafundo. 

- Os amadores-jtmiores tiveram a 
seÇfun.da prova do seu campeonato e 
Carlos Cristóvão foi o vencedor. 

- Também em segunda prova, 
prosseq'Uiu a disputa do campeonato 
de iniciados. 

O jovem Nicolau voltou a obter 

1 
sensaciona'1 triunfo, alardeando já al
!JUmas das maiores qua'1idades que fi
zeram de seu pai o Çfi•qante da es- I 
trada. 

Portugal foi eliminado da «Taça 
Daviu pela Holanda 

Pross~uem as eliminatórias para o 
.tpuramento dos finalistas à ce-lebfr
ríma -.Taça Davis». 

Portuçial, concorrente pela primei
ra vez â grande competição, foi eli
lI'.inado pela Holanda. 

O brio e o valor de Roquete, Ric
cíardi e José Silva nada puderam 1 
contera o maior apetrechamento técni 
co dos jogadores holandeses. 1 

O encontro realizou -se em Haia 
e no mesmo dia, em Madrid, a Suécia 
eliminou a Espanha e em Angora à 
Juçioslávia derrotou a Turquia. 

Um grande clube e uma bela 
obra de educação física 

Grande número de concorrentes e 
prometedora animação. 

O melhor resultado da jornada 
conseçiuiu-o Fernando Madeira, que 
bateu o recorde nacional de l 00 me
tros livres, iniciados, fixando-o em 
1 m. 8 s. e 6/10. 

Guilherme Patroni e o principiante 
Eduardo Murta Barbeiro também al
cançaram bons tempos. 

Oxalá, este ano, a natação por
tuÇ1uesa, encontre o decidido impulso 
de que carece para se valorizar -- e 
se se impor como o mais salutar des
porto que é. 

Vária 

O Montpe.Jlier venceu um misto 
Benfica -Sporting por 3-0. 

- O Benfica ganhou a «Taça de 
Honra,. de Râguebi - depois de ven
cer o Belenenses por 21-3. 

- Nos jOÇfos de oquei em campo 
realizados no último domi•ngo, o Ben
fica venceu o Belenenses por 2-1 em 
«honra», tendo havido o empate de 
0-0 em «reservas> . 

O Futebol Benfka marcou pontos 
por falta de comparência do Üquei 
Clube de Portuqal. 

- Em dois jogos em atraso do 
Campeonato de Lisboa de Andebol, 
Belenenses e SportinÇf venceram, res
pectivamente, o Benfica (12-1) e o 

Com reÇfu1aridade de pêndulo, efec- Oriental (2-6). 
tua o Lisboa Ginásio Qube, há oito No torneio de j'lmiores verificaram-
anos para cá, uma «Semana Despor 1 -se os seguintes resultados: 
tiva> integrada nas fe,t11~ dos , .\1~ J Oriental-Sporting, 2-2; Almada-Be-
ao.ivers~rios, lenenses, 4-5; Glória-Benfi<:a, 0-Z, 
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JO R CK LLER ABONOS DE FAMÍLIA 
ou UM MODELO DE PATRÃOE PREVIDÊNCIA 
. _Rockfeller foi um operário e um patrão. Como ope- 1 2.• - Creio que cada direito implica uma responsabi-

rario, deu mostras duma extraordinária força de vontade !idade, cada possibilidade uma obrigação, cada posse 
e duma exccpcional persistência, qualidades estas que um dever. 
ai.adas ao sentido da oportunidade e à aplicação ao C balh 1h 3.• - reio que a Lei foi feita para o homem e não 
tra o e permitiram triunfar integralmente, na vida, 0 homem para a Lei. 
quer material quer espiritualmente. 

Como patrão, foi o homem mais rico do mundo e 4.9 - Creio na dignidade do trabalho, quer ele se exe-
o mais generoso. cute com o espírito quer com as mãos. 

Graças à sua. luta vitoriosa na indústria do petróleo, 5. • - Creio que a economia é indispensável à boa 
averbou o titulo, que o mundo inteiro sancionou, de Rei ordem da vida e que esta economia é o elemento essen
do Petróleo. eia! da estrutura financeka, quer diga respeito ao Estado, 

Não foi apenas uma fortuna, foram milhões de for- quer aos negócios ou à vida particular. 
h.Jnas que Rockfeller espalhou pela sua pátria e pelo 6.9 - Creio que a Verdade e a Justiça são O funda-
mundo, em obras de educação e caridade. mento de toda a ordem social duradoira. 

O mundo abençoa hoje este homem que não foi um 
destruidor mas um construtor, que não foi um avarento 
mas um liberal benfeitor dos seus semelhantes; este ho, 
mem que considerava os seus operários não como su
bordinados, mas como Lolaboradores terá sempre na 
gratidão <la humanidade um luçiar reservado, justo prémio 
do ideal de bondade que procurou realizar na vida. 

7.• - Creio no carácter sagrada da palavra dada. 
8.9 - Creio que a forma de serviços mútuos é 0 

deve~ comum do çié?~ro humano e que só no fogo 
opunficador do sacnf1c10, que consome o egoísmo a 
grandeza da alma humana pode revelar-se. ' 

9.' - Creio em Deus, sábio e omnipotente, seja qual 
for a religião a que se pertença; e creio em que só 
se pode viver feliz em harmonia com a sua divina 
vontade. 

Segundo seu filho a~creveu, Rockfeller procurou nor
tear s.?mpre as suas atitudes segundo dez nonnas ou 
mandamentos. 

I.• - Creio no valor do Homem, no seu pleno direito 
à Vida. à Liberdade e à Felicidade. 

10.• - C1·eio que o Amor é a mais poderosa força 
do mundo e que só o Amor pode triunfar do Ódio. 

-, 

AS (( FABRICAS TRIUNFO}} TRABALHADORES 
JORNAL EM CARNES E o NOSSO 

No inquérito que há tempos fizemos 
à situação dos trabalhadores em car-

Do Ex."'• Director das «Fábricas I mos de atender tudo quanto de razoá- nes, lembrámos a necessidade que ha
Triunfo:.> em Coimbra, recebeu o wl nos sugeriu, embora por forma via de estender à indústria de prepa
oosso Delegado naquela cidade uma diferente. ração de carnes e miudezas, fabrico 
carta que trascreve.mos gostosamente: Pos.to isto, resta-nos fazer votos de salsicharia, «charcuterie» e fiam-

1 para que o n/ comportamento seja bres, de Lisboa, o Contrato celebrado 
«Coimbra, 7 de Maio de 1948:i, 
Senhor: 

Acusamos a recepção da carta de 
V. de 15 de Abril findo, cujos ter
mos mereceram a n/ melhor atenção, 
o que, aliás, nos parece ter demons
trado através das impressões que nos 
foi dado trocar pessoalmente. 

Se, pelas razões largamente expos
tas, n5.o nos foi possível aceitar a 
proposta que, por seu intermédio, nos 
foi apresentada, nem por isso deixa-

compreendido pelos interessados, res- entre o Grémio cios Comerciantes de 
pondendo à n/ boa vontade e sacri- Carnes e o Sindicato Nacional dos 
ficio com o seu esforço leal e disci- Trabalhadoro!s em Carnes do Distrito 
plinado. de Lisboa. 

De resto, julgamos ter fundamenta- O Subsecretário de Estado das Cor-
das razões para esperar que a,ssim porações e Pro!vidência Social acab3 
suced~. de fazê-lo, com grande regozijo par 2 

Aceite os nossos cumprimentos a I toda a classe, que vê ass!Ill satisfeita 
que aliamos os protestos da n/ me- uma das suas muitas aspirações. 
lhor consideração subscrevendo-nos 

De V. 

INFORMACÕES 
~ 

ÚTEIS 
Não deixes de aproveitar as 

regali?s a_ que tens direito pelas 1 

organizaçoes de previdência so
cial. Não deixes ficar nas «cai
xas» os abonos de família que 
te pertencem. Utiliza os servi
ços médicos e as especialidades 
farmacêu~icas que estão a cargo 1 
das «Caixas de Previdência». 
Mas facilita cs serviços dos or
ganismos correspondentes, apre
sentando e~ devido tempo a 
documentaçao necessária. Os 
erros que conheças não devem 
levar-te a perder vantagens 
~er~as. Quando te sentires pre
JUd1cado ou mal servido não 
deixes de reclamar por via le
gal. «O Trabalhador» dará, se
manalmente, algumas informa
ç?es particul.:ires ou gerais rela
tivamente a estes assuntos. 

soai, bilhete de identidade, ca• 
derncta militar ou certidão de 
i-dade; 

d) eritregar duas fotografias; e 
e) atestado ,;,assado pelo médico da 

«Caixa». 

Nada receberás quando a sua 
inscrição estiver cancelada 

As inscrições são canceladas pro• 
visõriamente se não contribuíres du
rante 3 meses. Tendo deixado de pa
gar durante não mais de 6 meses, po
des entrar com os descontos em atraso 
para continuares, 60 dias depois, no 
gozo cios l!e-us direitos. De contrário, 
·terás que inscrcver~te de novo. 

Se te desempregares apresenta na 
«Caixa» um documento que pedirás 
qua-nto antes no Sindicato; terás di
reito aos abonos durante 6 meses. 

Se fores chamado a prestar serviço 
militar obrigatório, requere que te se
jam abonadas as contribuições durante 
todo o tempo de serviço. 

Op_er.ários da indústria . 1 Na doença, com direito a subsídio 
f1e1os de lan,-

1 

pe!a_ <1:Ca1xa», esta abona as contrf• 
burçoes, até â alta, sem ser necessa• 

A Caix_a Sindical de Previdc·nc1·a rio dirigirJ!he qualquer pedido. 
da d . Poderás estar doente durante nove 

vossa rn ustria tem a pagar-vos 
abono de família e subsídios· de casa~ meses sem deixar de receber os abo-

t nos a que tenhas direito. Mas se a 
men °· nascim~nto e renda de casa. doença se ,prolonçiar por mais de 9 

Para isso a primei-ra concliça-o e· 
t meses, só torn'lrás a receber abonos, 

apresen ar Tequenmento, d d t d ' ela em evi o em caso de nova doença depois de 
e-mpo, ª pe rr ca um destes aba- descontares durante n1a1·s 

0

u1n ano. 
nos ou subsídios. 

Todos os a~onos e subsídios são I Subsídios de nascimento e ca-
'J)agos aos ope_rar1os inscritos na «Cai- samento 
xa» _e que - nao tenham cancelada a 
sua mscnçao. 

Para ser inscrito é preciso: 
Só te serão concedidos quando 

apresentares o pedido no prazo de 
60_ dias. 

a) Ter des,co~tado durante pelo 
menos 9 semaoas; Subsídio de renda de casa 

b) entreçiar o boletim de inscrição· 
c) apresentar um dos seguintes do~ 1 

cumentos à escolha: cédula pes- Será pago a partir da data :k ~n
trada do respec'ivo requerimento. 

Sousa Machado 
Director 

DE BOM HUMOR 

DÊ-SE A PRll\ilAZIA 

AO QUE A MERECE 
Não podemos nem devemos, por 

dever de justiça, deixar de registar 
nas nossas colunas a atenção que 
o Ex."" Director das «Fábricas Triun
fo» dispensou a «O Trabalhador», 
no estudo das possibilidades de um 

PAPÉIS VELHOS 
entendimento com os seus operários, 

O combate de extirpação a mover por intermédio do n/ Delegado em 
contra o analfabetismo, as medidas Coimbra. Nos vários encontros que 

OU COMO A EXPERIÊNCIA TEM GRANDE IMPORTÂNCIA NA VIDA 
sociais a adoptar para uma educação teve com este nosso camarada, 0 Se perguntássemos aos leitores que 
completa dos portugueses de amanhã, Ex. m, Director das Fábricas, Senhor semelhança há entre um jornalista e 
pode implicar a necessidade de ver- Dr. Joaquim de Sousa Machado, ten- um alfaiate, talvez poucos soubessem 
bas extraorclinf.lriamente elevadas. do-o recebido sempre gentilmente, es- responder com exactidão. E, no en-

Sem limites orçamentais seria possí- cutou as razões expostas, e aproveitou tanto, a resposta é simples, tão sim
vel em muito poucos anos dispor de a oportunidade para apresentar tam- pies que até faz sorrir: E que tanto 
todas as escolas, de todos os professo- bém os seus planos de grande alcance um como o outro usa tesoura . E é 

pr~ciso vema nenhuma, antes consti
tui, por. vezes obrigação 'Ou necessi
dade, se1a-nos licito também tr . . anscre-
ver, sem vema nenhuma, estes d . 
recortes: ois 

Aventura 

- Depois, que fez? 
~ Como tinha fome, deixei-me 

,Prender por vadio. Ao menos, na ca
deia, tinha cama e tinha pão ... 

O segundo papel velho diz: 
res necessários para acabar de vez social que há mais de um ano tem tão grande o uso que o jornalista faz D 
com aquela chaga, em relação aos traçados e vem estudando cuidadosa- desse utensílio, que ainda hoje, de- esa_pareceu de Nova Iorque (es- Um juiz condena-se e or-
que vão entrando i!m idade escolar, e mente. pois de há tanto tempo se ter inven- ~s. coisas só sucedem nos Estados dena a sua própria prisão 
dirn.nuir bastante a gravidade dela em O nosso Delegado, a quem foi dada tado a Imprensa, não se sabe - não . mdos), __ des_apareceu, dizíamos, um 
relação aos que já ultrapassaram essa plena liberdade de acção 1·unto dos obstante as sábias congeminações que Jovem milionario. E a família - está A 'd d b claro - 1·uJnanclo d inda há juízes em Pittsburgh. A 
1 a e. operários, não demorou a reaJi·zaça-0 so re assunto tão grave têm incidido H t " • -o rapta o pelos t d G 

D 
~gangs ers» pos • ex raor inária aventura cio 1·uiz H. • 

a mesma maneira sena possível dum inquérito que O eluci'dasse sufi·- - se a tesoura deva caracterizar e .· . · ' em movimento a Po- M · b J lma de sete Estados. . esman é uma prova. Quando clas-

g a d
ª" tr d _ _, 

1 
a de ·or 1· t . a a feito. A Polici·a na-o canse- va os <dossiers» dos processos criar, em ligação com as escolas, cientemente na elaboração duma pro- sim o izar a profissão de alfaiate se I N d s1f1ca 

. r n ~ cen os e =ucação e recreio posta que, co ceando os operários em l na 15 ª· d que lhe haviam sido dr'stri·bui·dos, teve 
e bem assim preparar o númer-0 sufi- melhores condieões de vi·da, salva- Para que . quererá o jornalista a gmu_ escobrir coisa nenhuma. , - So ao cab d · d 1 a surpresa de encontrar um auto !c-
ciente de vigilantes-educadores -nara guardasse todavia os 1·nteresses tesol.ll"a? - Unica e simplesmente pa- 1 . 

0 
e 01 to ias se soube .. · eco- f o paradeiro d ·1· , vantado contra ele por excesso de ve-

continuar a acção educativa exercida nómico.s da Empresa. ra azer recortes de jornais e trans- 0 mi 10nario. por um te- J 'd d 
la 1 

· - 1 legrama deste ao p · · oci a e. Lembrou--se, então, de que 
grama a p c1· <l' h ª g•uns dias antes, hav1·a sido, efecti-na c-sco pe os proft?ssores. Como é >confirmado na carta que criÉoes. · ropno pai. Tele- 1 

Poderla, porém, encarar-se uma ac- acima transcrevemos, a Ex.m' Gere·n- um processo cómodo que se ge- · e ir m eiro para regres-
d d 1

. sar a Nova Iorqu · · vamente, parado na estrada por um 
ção renova ora e tal enverçiadura? eia atendeu em parte a proposta feita nera 1zou entre nós por circunstâncias e, POIS estava pre-so policia. 
Seria possível elevar à medida das pelo n/ Delegado, concedendo 1-á em várias, uma das quais pode chamar-se como vagabu ndº numa prisão distan- E 1 ·d de b · 1 1 f te com as botas ca b d , m ugar de invocar a regra que 
nece.ssi a s as ver as orçamentais princípio alguma melhori·a ao seu pregmça menta a iada à alta de res- ' m a as, o rato em d 
d E I 

farrapos e s man a que se não possa ser 1'uiz e 
estinada.s à ducação Nacional? pessoal, traduzida em 10 ºo/c de aumen- peito pe a actividade intelectual dos · · · em um cêntimo nos boi-
Depende da riqueza da Nação e to geral nos salários e elevando de outros. ses. P~rte ao mesmo tempo, o sr. Mesman 

depende da importância que se ligar categoria vár ios operários da secção Não lhes parece que ê uma grande Pe1rguntaram-lhe, intrigados com nao_ hesitou em julgar-se a si próprio. 
t bl d B d t cl 

aque a escapada que d' b h Aplicou-se a multa máxima que, aliás, 
ao momen oso pro ema. e olacha. conforme 1-á notici·a·mos massa a er e pensar por conta • · 1a o tin a an-

A b di did 
· • 7 dado a fazer E O · se recusou a ""agar. Depois, de acordo 

ver a soen · a pelo Ministério no nosso último número. propna. 1. · Jovem aventureiro " 
ti 

- ho' · d F c t exp 1cou: com_ ª. lei, mandou passar contra si 
respec vo e Je maior o que nun- oi este O primeiro passo dado para or ar ou recortar e transcrever o 

1
. t b b tr d - Quis exper1·ment ,Propno um mandato de prisão e fez-se 

ca; a re:presen ou, porém, em maior em da Classe Opera·ri·a e da Em- que os ou os isseram tem até a van- . ar por mim pró- d 
d 

•- d prio o que s · 'd pren er para cumprir os três dias de 
percentagem, :> que actualmente, no presa que tão nalhardamente souL- tagem e ilibar o jornalista da res- ena a vi a de u1J1 rapaz • -

1 
" "" b J desemprenad b pnsao regulamentares. 

montante tota do orçamento do Esta- acolher e _ompr~ender O nosso fi·m. ponsa i idade de um disparate. . " o, Paºs re, s_ e_m recursos ai- o 
d L

. t- guns, entregue · d seu desconcerto foi enorme quan• 
o. igou-se en ao ao assunto impor- Ficaram pendentes e em e.studo A clássica frase «Do ·1ornal tal I E t~ 7 misenas a sorte. d · · 

1 
t I en ao o, no próprio dia da sua entrada na 

tancia re a ivamente maior. outras i~portantes realizações de or- transcrevemos com a devida vénia~ é _ Andei durant, . . cadeia, o director da prisão O mandou 
O valor clu:na nação mede-se, aci- clem soc1al que esperamos que em um salvo-conduto que nos coloca a a todas t OJto_ dias a bater .sair em liberdade por «conduta exem• 

ma de tudo, pelo valor dos seus ha- breve tempo possam ser uma reali- seguro de periçiosas ou pelo menos ou um po~s podr asã, ,peEdrndº trabalho I piar ». ' 
bitantes. P-0de :;er rica a terra e ri- dade. desagradáveis contingências. t·a ice e P o. todos me ba- F 
quíssüno o subsolo Pode s t A . f' . É 1 . · 1. 1 m com a porta na cara p _ - iquei encantado com a minha 

, ·er ex en- qu1 1ca mais uma vez registado c aro que o 1orna 1sta não faz morrer de f . h d · ara nao perm_anência na prisão, declarou ek, 
sissimo O território e ameno o clima, o nosso agradecimento pela ~tenção vénia nenhuma: corta e cola e enche com • dmÍ, tln ª e roubar fruta, depois, aos jornalistas. Convido todos 
podem 05 g~:::_:l~sdrio.s no cachear das que nos foi dispensada pela Ex.m• eis tudo, quando não sabe ou nã~ trada;iscqouan~ evar um _tiro. Nas es- os meus colegas a imitarem O meu 
cataratas u=ye, içar uma energia Gerência. pode ou não quer fazer outra coisa. ped·a ' h do me sentia desfalecer, l N 
inesuotável, pode mesmo haver num E 

I 
d F·b . T. V . 1 , e oran o, uma boleia aos t exemp o. ão há dúvida de que logo 

país vestigio.s ou a tradição das mais f ao P:,ssoa as <t a ncas nun- em isto a propósito de duas te- mobilistas. Todos se ria ~u o- que eles próprios tenham saboreado a 
o) que tao calmamente soube espe- souradas que demos, já deve haver vam a andar. s - m e continua- regime penitenciário serão mais dr-

brilhantes civilizações cio passado. rar pelos resultados da nossa acção, muito tempo: Dois recortes de do1·s feur» de cam1·ºa_oumt· ohu outr_ ºc1 «chau. f- cuns t Apesar de tudo is.so, se a população apresentam nh . 
1 

m a pie ade d _pec os ao tratar-se dos outro.;. 

f 1 
. . os o reco ec1mento pe a jo_ mais - nem sabemos quais - que mim. conduzi'ndo-me de um e Se fosse lícito tirar a moralidade 

or se vagem, primitiva, ou Í". norante. co f t cl f · pont d se forem limitadas as -~uas f;ntes hu~ 1 1 iança ~os a e os prdotestos e 19Euram entre os nossos papéis velhos. outro. Fora disto , não encontre· o - a estes dois recortes, como se faz com 
manas de valo:es técnicos, todas ea . ~a~ara açiem, certos e que nos st~vam juntos, não sabemos bem crueldade, egoísmo, brutalidad t Ena~ as fábulas, diríamos que o juiz, para 
sas riquezas permanecerão t tal es- :udx1harao n~ted trabalho] a ber.n de po~que; naturalmente porque são pa- então, eu. que sou milionári e. so I ser v;rdadeiramente juiz, devia fazer 

o ou o os, cum.prm o exemp armente os recidos. preendi bem O triste 1 . . 0• com- o estagio de alguns dias na cadeia e 
seus deveres e apresent d Co ca vario de todos 'I' · • · ' (Continua na B.• página) 1 d' . an o, com mo para transcrever, por exem- os desempreçiados sem - 0 m1 1onano um estágio de pelintra, 

1gmdade, as suas reclamações. plo, o «Diário cio Governo» não é sem auxílio de ni~guéni:.~º• sem casa, I para saber de que cor são as solas 
das botas cambadas ... 
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A VENDA DO PÃO BOLETIM MUNDIAL 
A o o o lVI r e í u. r o coNGREsso oA uN1Ão EUROPEIA 

A REGULAMENTACÃO DAS CONDICÕES DE TRABALHO DOS VENDEDORES , , 
Com a presença de umas centenas 

de delegados entusiasta.~ de alguns 
países, reuniu-se, em Haia, durante 
a semana passada, o Conçiresso da 
União Europeia. 

aventadas qenerosamente, ideias que 
iam contra as concepções realistas e 
sábias de todos oo prutlen tes e cir
cunspectos da época. 

Pelo sr. Subsecretário de Estado 1 

das Corporações e Previdência So- . 
eia! foi exarado o seguinte despacho: 

«Convindo regulamentar, desde já, 
as condiçõe-s de trabalho relativas à 
venda de pão ao domicílio, como me 
é proposto no parece,r da Comissão 
Técnica nomeada por Portaria de 15 
de Janeiro último determino ao abri• 
ÇJo do decreto-lei n.9 32.749 de 15 de 
Abril de 1943 o seguinte: 

1.9-Os indivíduos que vendem pão 
ao domicílio não podem exercer quais
quer funções como operários mani
puladores, exceptuando-se os casos 
de padarias rurais de pequena labo
ração, aos quais se aplicará o regime 
especial em estudo. 

2.' - Os indivíduos que por sua 
conta compram pão nas padarias e o 
vendem ao domicílio de clientes seus 
com todas as rd'ponsabilidades ine
rentes, incluindo a contribuição, li
cença, e~c., são _classificados de «ven
dedores». 

3.' ~ Os vendedores cobrarão dos 
seus clientes os acrescidos ao preço 
máximo do pão, previ&tos no artigo 
14.' do decreto~lei n.' 36.469, de 15 
de Agosto de 1947, e dos industriais a 
percentagem de sete por cento sobre 
o valor do pão que adquiram nas suas 
padarias. 

4.'-Rcspeitadas as disposições ge
rais vigentes, o contrato entre os in
dustriais e os vendedores é particular 
e pode ser a•nulado nos termos que 
dele constem. 

5.' - Os Sindicatos Nacionais dos 1 9.'-As disposições deste despacho 
Profissionais da Indústria de Panifi- não se aplicam aos indi.víduos que 
cação criarão uma secção especial por •conta da entidade patronal trans
exclusivamente destinada à inscrição portam pão acompanhados das com
de vendedores de pão ao domicílio, os I petentes guias de remessa. 
quais continuam para todos os efei- 10.'-0 presente clespru::ho entra em 
tos a ser representados por estes erga- vigor na primeira segunda-feira se
nismos corporativos. guinte à data da sua publicação no 

6.•-Os assalariados que levam o «Diário do Governo~. 
pão ao domicílio do consumbclor, por 
conta do industrial, sem quaisquer en-
cargos ou responsabilidades que não 
seja a relativa ao valor desse pão. 
são qualificados «distribuidores». 

Os distribuidores auferirão o salá
rio semanal mínimo a seguir men
cionado: 

Pão de trigo - Base de duas ho
ras, por dia, 35$00; base de quatro 
horas por dia, 70$00; base de seis 
horas por dia, 105$00. Pão de milho, 
centeio e ramas - Base de três horas 
por dia, 35$00. Nesta rcmuner_a_ção 
semanal está incluída a dupla utiliza
ção aos sábados. 

7.'-As taxas resultantes da apli
cação do artigo 14 .' do clecreto-'lei 
n.' 25.469, em relação ao pão vendido 
de conformidade com o disposto no 
número anterior, reverl'em para a em
presa. 

8.• - A partir da entrada em vigor 
deste despa·cho caducam todas as per

e salários anteriormente 
aos individues que desem
as funções agora regula- ! 

centagcns 
atribuídos 
penhavam 
menta das. 

Aquele membro do Governo exarou 
também um despacho nos seguintes 
termoo: 

«Ao abrigo do decreto-lei n.' 32.7 49, 
de 15 de Abril de 1943, e sob pro
posta da Comissão Técnica, nomeada 
poa' portaria de 15 de Janeiro de 1948, 
para o estudo das condições do tra
balho na indústria de panificação, de
termina o seguinte: 

l.' - Ficam proibidas até ordem em 
contrário, novas inscrições de ven
dedores de pão ao domicilio por conta 
própria. 

2.'-Fica também vedada a conce5• 
são de licooças de transferên<:ia de 
«vendas» de pão ao domicilio, sem 
autorização prévia cio Instituto Na
cional do Trabalho e Previdência, ou
vi·dos os organismos respectivos. 

3.'-Os Sindicatos Nacionais dos 
Profissionais da Indústria de Panifi
cação devem organizar no prazo de 
quarenta e cinco dias, o cadastro 
actualizado cios distribuidores de pão 
ao domicilio, por conta das entidades 
patronais e ficando igualmente, e 

!1111 

1 desde esta data proibida a inscrição 
de novos distribuidores, salvo nos ca-

Eis um sonho, que no próprio im
pulso ideário, nos primeiros e ti tu
beantes passos, nas diferooças de cri
térios e interpretações, começa a 
transformar-se em realidade. 

Este esforço, tão admirável, e que 
junta tantos centos de sacrificadas 
boas vontades, fique ele naquele do
mínio do utópico, que em parte tal~ 
vez lhe tenha sido berço, como tan-

1 
tos outros que ficaram !!)elo caminho 
em tentatí:vas falhadas; ou alcance 
sômente vinte ou trinta por cento 
daquela int<'gralidacle, que os seus 
idealistas sonharam põr de pé, parece, 
antes de mais, que é merecedor do 
nosso respeito, do respeito dos homens 
que sentem um ideal de paz e pro
gresso a aquecer-lhes o espírito e o 
coração. 

A nossa pequenez e modéstia não 
nos permite dar aquele contriauto que 
estaria à altura da nossa fé, no des
tino e ·no concerto fraterno dos povos, 
c-0mo único meio de afastar do mundo 
a hecatombe de urna nova guerra. 
Mas porque nos faltam merecimento 
e competência para acompanhar o voo 
alto e rasçiado dos apaixonados e 
idealistas, parece-nos que seria ingra
tidão não lhes aplaudir e secundar o 
çiesto, criando, no nosso meio, e em 
sua volta, aquela atmosfera propícia 
aos grandes feitos, aos grandes acon
tecimentos. 

Querem maior <louco> do que 
S. Franci~co? E, no entanto, deixou 
uma obra de mansidão, de paz! 

l'vlas haveria maior «louco>, maior 
otutópicol>, maior «idealista> do que 
Cristo? Todos os •prudente9 Pilatos 
ni'ío O aconselharam a mudar o rumo 
da ficção de .katemidade que la-nç.ava 
ao mundo? Todos os sábios do Sy
nédrio não tentaram sufocar a <revo
lução> com que o seu ideário de «lou
co, veio incendiar a terra e os cora
ções endurecidos dos homens? 

Foi assim cm todos os tempos, como 
foi do aproveitamento das correntes 
inflamadas de ideias e das generosi
dades dos «loucos» que, dentro da 
fleugma e da serenidade dos labora
tórios, os prudentc-s e os sábios tira
ram partido para <con6tru!rernJ>, 

Os prudentes e os sábios traba
lham a <matéria), mas a «alma» das 
grandes construções não foram eles 
que a encontraram! 

Em Haia. ,pode ser que se diga e 
cometa e tente muita <loucura> é 
possível e é ,provável que sejam 
grandes e profundas as dissenções e 
as correntes, mas pairam por sobre 
esse Himalaia de boas vontaues e es
forços, aquelas <línguas de foçiot, que 
um dia e em circunstâncias SC\llle
lhantes - naquele sentido de se lan
çarem os homens à conquista de uma 
fraternidade que Deus aconselhara e 
dera exemplo - também pairaram so
bre as cabeças de meia dúzia de ilu
minados! 

o s I S. T E M A r:ab:fhoqu: o p!~~~~~~~iaNa;;~:~e:: 
c~mo ne~essária e ~?ente essa admis
sao, a titulo precano, sob proposta 

· do respectivo Grémio dos Industriais 
e ouvido o Sindicato». 

Necessàriamenté que aprendemos a 
distinçiuir a distância que vai de uma 
utopia a uma realidade, o que, no 
entanto, não nos faz esquecer que as 
realidades que se ergueram no longo 
caminho histórico do homem, e fiçiu
ram entre os mais belos padrões da 
sua grandeza espiritual e material, 
partiram quase se-mpre de um sonho, 
de uma utopia, de um ideal. de uma 
loucura! - Ao meno.s, assim foram 
consideradas pelos que viveram o 
tempo de todos os «loucos», as ideias 

Esse «fogo sagrado> é o único que 
pode lançar aquela ideia çienerosa e 
çirandc, de que os prudentes e os 
sábios podem lançar mião para con
solidar. No entanto, são eles, os lou
cos, precursores, os semeadores, e por
tanto com jus à nossa admiração e 
respeito e aplauso! 

LUSITANUS 

-DE ABONO DE FAMÍLIA 
NA NORUEGA 
o NOVO S[STEMA DE ·ABONO DE FAM!UA, A 
FOI JNSTITl!IDO POB LEI DE 2G UE Ol!TUDHO DE 1946 

INDÚSTRIA 
BENEFICIÁRIOS 

O q:abono de família» é pago a 
todas as pessoas residentes na No
ruega, tendo a seu ca-rgo filhos de 
menos de J 6 anos completos mas a 
partir apenas do sequndo filho. _ O 
pai ou a mãe devem ser cidadaos 
,noruegueses mas, como é de costu_mc, 
o abono pode ser pago a estrangeiros 
quando no pais de origem d~st~s 
haja reciprocidade em favor de subdi
tos da Noruega. 

Pode haver um abono para o filho 
único nos seguintes casos: a) quand~ 
o pai e a mãe vivem separados, . 
b) quando são orfãos de pai _?U de 
mãe; c) quando os pais não sao ca
sados, sendo :,ago àquele que curda 
da educação do filho. 

Em principio o «abono» é pago 
à mãe. 

Não há abono quando o filho eStá 
inteiramente a cargo cio Estado, dum 
município ou duma caixa de previ-
dência. 

O «abono» é paÇJável sem prcjuí::o 
dos suplementos para filhos que sao 
paoos a quem recebe pensões de ve
lhice ou prestações de doença e de 
desemprego. 

(JLIANTITATIVO nos ABOI'-,OS 

As quantias pagas por cada filho, 
iguais em todos os casos e paqas 
de três em três meses, são corres
pondentes a 180 coroas por ano (75$ 
mensais cm moeda portug·uesa) · 

FllNCfONA/\lENTO 

O funcionamento do sistema é 
asseçiurado pelo ministro cios assun• 
tos sociais por intermédio das co
missões de

0 

seguro social. inSti tuídas 
em cada mu~icípio em virtude da 
lei de 1936. • 

A comissão compõe-se de 5 mem• 
bros, dos quais o presidente e 0 

vice-presidente são nomeados Pí~º 
ministério sob proposta do conse_ 0 

1 

munici pai, sendo os restantes eleitos 

pelo mesmo conselho. . 
Cada comissão recebe e exanuna 
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os pedidos de abono e delibera sob5e 
eles. Quem discordaT da resoluçao 
dessa comissão pode apelar ,para o 
ministério. 

A comissão pode suspender o pa
gamento dum aba110 quand_o_ as quan
tias pagas não forem ut1ltzaclas de 
maneira satisfatória. 

O abono é pago no fim de cada 
trimestre pelo município onde o in
teressado tem o seu domicílio. 

FINAI'-,CI i\MENTO 

Cada município é reembolsado pelo 
Estado de sete oitavos das despesas, 
pelo pagamento dos abon?s~ ~o c_aso 
dos beneficiários sem res1denc!ª. fixa, 
o Estado reembolsa o mumc1p10 da 
totalidade do abono pago. (Boi. do 
B.]. F. _.., Setembro de 1947) . 

O si&tema é simples, igual parn 
todo O país e para todas as pro/is-
- e é uniforme, recebendo todos soes 1• mesma quantia, sem esca ocs pro-

:orcionais aos vencimentos de ca~a 
um. É simples, ainda, p~r~ue nao 
assenta em descontos espec1a1s, sendo 
os pagamentos suportados pelos mu
nicípi~s e pelo Estado à custa _dos 
impostos gerais, que para os ricos 
são enormemente pesados. 

Ainda um aspecto interess~n_te é a 
sua base rigorosament~ munmpal, a 
lembrar um sistema orgamco real. com 
base no conhecimento e mesmo esti
ma, que nascem da vizinh_ança e que 
podem vir a atingir a propr,a repre
sentação nacional de mte~e_sses em 
pé mais humano do que poht,co. 

e o M p R E 

E AS S N E 

o JORNAL 
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ATRAVES DOS TEMPOS 
Por DIAS NEVES 

Tal como os processos social e eco- j conservando a sua independência. de um mesmo ofício, .num só local, 
nómico, e porque destes interdepen- Com o alvor da Idade-Média, o ar- a fábrica. 
dente, que a par das sociedades mo- tifice es,pecializado fixa-se, abrindo Dos oficiais dispersos pelas peque
dernas apresentam, ainda, povos atra- loja, -0nde aguarda a clientela. Mas a nas oficinas dos mestres, passara-se, 
sados e civilizações primitivas, a evo- coP.corrêocia cio artífice ambulante e enfim, à fábrica. 
1ução da indústria não se fez sentir das profissões afins, leva-o a reque- Até aqui, manual, a industria, uma 
com a mesma intensidade e extensão, rer dns reis e senhorl'j o privilégio de ' vez inventada a máquina a vapor, 
no decurso do seu ·processo, pelo que, exercer o seu oficio, conÇJregando-se I toma um tal incremento. que procura. 
ao lado da grande indústria, perma- em Corporaçõos, que acabam com a desde loqo, passar fronteiras. 
necern, ainda, a pequena indústria, os concorrência de estranhos ao local ou É comum, modernamente, a forma
mesteres e a indústria doméstica, por cios que não fossem membros da res- ção -de «carte ,s> e «trustn. entre tm
vezes, de feição medieval senão mes- pectiva corporação. presas da mesma indústria, que, usan
mo primitiva. Mas, porque assim seja. Passara-se da indústria doméstica, cio da sua força finam:eíra e organiza
não obsta que se reconheça, na evo- servindo as necessidades da família, ção indm;trial, consequem o monopólio 
lução da indústria, diferentes fases, à economia urbana. em que a indús-1 da p. redução e sujeitam os mercados 
como longa tem sido a caminha.da e tria procurava servir as necessidades nacionais aos seus preços, uma vez 
diferent~s os tempos percorridos pelo do mercado local. arrumados os pequenos industriais, 
homem, <la indústria doméstica às Já nos tempos modernos, o mercado como procuram arruinar as indús
çirandes concentrações industriais dos tende a expandir-se, procurando o trlas de outros países, lançando os 
nossos dias. produtor colocar seus produtos nou- produtos a baixos preços, que logo 

A indústria começa, quando o ho- tras regiões, servindo-se de interme- J sobem, uma vez arruinada a !ndús
mem recorreu à pesca e à caça, para I diários. É por esta altura, que começa tria nativa e na posse do mercado. 
prover à sua sustentaçã-0. E porque I a esboçar-se o capitalismo. Os inter- Este processo é conhecido por 
tais actividades não são possíveis sem !I mediários, uma vez na posse dos mer- <dumpmg>. Isto, é claro, só é possível 
o auxílio de instrumentos, o homem cados e fortunas, servindo-se de mão quando -0s governos não dirigem a 
fabrica o arpão, a flecha e o arco.

1 

de obra livre e abundante, pelo desa- produção e não usam do proteccio
Mais tarde, dedicando-se à pastorea- parecimento das Corporações e suas nismo. 
ção, cuida de aproveitar as peles dos restrições, açirupam os trabalhadores I Dias Neves 
animais abatidos ou mortos, como já 
o fizera no período da caça, fabri
cando objectos de couro, manufactu
rando tecidos grosseiros. A indústria 
circunscreve-se às necessidades mais 
elementares da família, compreenden
do esta, além dos seus membros na
turais, os escravos e, mais tarde, os 

Tribuna Operária 
servos. Continuação da I.' pág.) 

Mas, muito breve, cada família 
tende a especializar-se e, muito natu- fortuna à sorte de terem tido uma 
ralmente, começa o intercâmbio de fa- ideia que foi aceite? 
milia com outras famílias, como da Duma maneira çieral, os que alvi
tríbu com os povos vizinhos, mercê tram modificações no trabalho ou 
das condições geográficas. climatéri- apresentam ideias, não sobem aos pín
cas e outras, dotando-as de meios e caros da fortuna; no entanto algum 
modos de vi~a diferent~s: .~ mesn:~, 1 b.-ne-fício colhem do seu labor e da 
porque o espmto comumtano e a d1- atenção que os sArviços lhe mere
visão do trabalho são merentes ao cem. Até certo ponto ficam compensa
homem. E assim não tarda que, com dos com melhorias que aos outros 
o decorrer dos tempos, o homem. es- natura!ctente não são distribuídas, e 
pe.:ializado no seu oficio, transpo~- em paga do seu interesse e do acolhi
tando as ferra~ntas, ofereça os seJs mento que o patrão deu às suas 
serviços, deambulando pela reçiião. 4:ideiasl>. 
Aluga, é certo, o seu trabalho, mas Entre nó!, qi:.~ se passa? Normal-
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mente os patrões seguem uma rotina 
cautelosa. Se as empresas estão fei
tas, acompanha-se os seus movimen• 
tos, e quando algum patrão mais cora
joso aparece a arejar a c:rotinai>, loçio 
os cvelhos cio Restelo-» lançam o alar
me, aconselhando cautelas e modera
ção. 

Qua:itas ideias, quantas iniciativas. 
ni'io poderiam ser aproveitadas?! Não 
acreditamos que entré os nossos ope
rários e empcegados haia só inteli
qências obscuras que não chispem 
4:ideias,! Não acreditamos! 

C. D. 

5 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados



De um operarw de Guimarães, re
cebemos a seguinte carta: 

«Junto a esta uma circular que foi 
dirigida à firma onde trabalho, assim 
como a diversas firmas de Famahcão. 
Pela circular verá que somos obriga
dos a de&contar para a Previdência 
durante os dias em que não trabalha
mos e então temos de descontar não 
só a nossa parte, mas também a parte 
patronal, que fica a nosso cargo. 

A circular dimanada da Caixa de 
Previdência do Pessoal da Indústria 
Textil, diz o seguinte: «Não se encon
trando regulamentada a situação dos 
beneficiários das Caixas Sindicais de 
Previdência quando na situação de li
cença sem vencimentos, determino ... 
que não deve haver interrupção das 
contribuições dos beneficiários em tal 
situação, competindo satisfazer o seu 
pa9amento pela totalidade durante o 
período de licença sem vencimento». 

Pelo que diz a circular, o desconto 
de ambas as cotizações só é devido 
quando o operário ou empregado se 
encontrar na situação de licença sem 
vencimento. Os casos que aponta não 
são de licença sem vencimento. Logo, 
não se aplica a eles a doutrina da 
circular. 

Em todo o caso, parece que será 
necessário esclarecer o que se entende 
por licença sem vencimentos. E é isso 
que se pede à competente autoridade 
para evitar tão más interptetações. 

Das Caldas de Vizela, recebemos a 
seguinte judiciosa carta: 

«É consolador verifkar-se o in
cremento que ultimamente item tomado 
a difusão da instrução primária. Em
bora ainda se esteja mutto longe da 
extinção do analfabetismo, parece que 
fÍillalmente para lá se caminha. Mas 
ela nos tempos de hoje já não é su
ficiente a quem, na luta pela vida, 
aspira a asceader a posição compa
tível com a sua inteligência e capa
cidade. Por toda a parte, quer nos 
serviços públicos, quer nas activida
des particulares, se exjge agora mais 
conhecimentos, melhor p,reparação do 
que aquela que nos pode dar a ins
t~ução primária. 

Mantém, é certo, o Estado, Liceus 
e Escolas Técnicas, teõricamente 
abertas a todos qoontos desejem fre
quentá-las, mas na prática elas estão 
vedadas aos pobres e até, em muitos 
casos, aos remediados. 

Alguém, com ,todo o • peso da sua 
autoridade governativa, afilrmou bem 
lt'ecentemoote: 

« ... Considerar abertas as classes e 
profissões pouco mais rep,resentará do 
que a afirmação doutrinal se os meios 
de educ ação não se encontram pràti 
camente aces síveis a ,todos, em igual
dade de inteligência e capaci dade». 

Que é assim, todos o isen tem, mas 
faltam os meios para se pas sar d ·a 
palavra à acção. Fica-nos a gora a 
e.spe-rança de que alÇJuma coisa se 
va i fiazer em benefício daqueles que 
não receberam o privilégio da for
tuna. 

A propósito, permita-me, sr. DiTec
tor, que exrponha nas sua,s linhas ge
rais um caso pessoal, que será tam
bém o de muitos chefes de . família 
espalhados pelo País, ansiosos de en
contrar solução para o problema da 
educação e futuro dos filhos. 

Tenho uma filha que frequenta o 
Liceu e, embora re1<ida a uns escassos 
9 quilómetros de distância, com cami
nho de ferro e estrada, não tenho meio 
de transpor,te convenie111te, o que me 
obrigou a procurar-lhe alojamento na 
cidade e nas proximidades daquele 
estabelecimento de ensino. 

Esta solução, porém, comporta um 
sacrifício que não vale a pena des
crever, mas que é fácil de compreen
der se souber que vivo exclusivamen
te do meu emprego e priva-me da sua 

A PROPÚSITO DAS ENCÍCLICAS SOCIAIS 

companhia diária, o que significa en
tregar a sua vigilância e educação a 
pessoas estranhus que nunca podem 
nem sabem substituir os pais. E o 
que sucederá quando chegar a vez de 
outros, porque é injusto não lhes pro
porcionar os mesmos meios de ins
trução se revelam a mesma aplica
ção ao estudo e já então eu não posso 
levar mais além o sacrifício? 

Temos um comboio. cuja tabela de 
pa'lssagem na estação desta vila é pe
las 7 ihoras .:1proxim.adamente, mas 
esta hora é inconveniente e pode com
prometer a saúde das crianças, espe
cialmente no inverno, não falando já 
no perigo moral que representa a es
pera da hora de entrar para o Liceu. 
Mas ainda não é tudo! O simples 
exame do seu horário mostra-nos que 
este comboio está sujei,to a grandes 
atrasos, o que não raras vezes se ve
ll'ifica, pois é um comboio de merca
dorias, e esse facto prO'Voca ansieda
de, porque as aulas começam semp1 e 

a horas certas! E para aqueles que 
moram nas pr:,ximidades das PStações 
anteriores, ao11de o comboio nas.~a 
muito mais cedo? · 

S.oube~se há tempos pelos jornais 
que uma empresa de camionagem ti
nha pedido a concessão de uma car
reira, que pass3.udo nesta vila a liga
ria com a cicmtle. Foi uma esperança, 
que resolveria em parte o problema, 
mas até hoje 'lã:> passou de esperança 
e como era útil foi talvez indeferido. 

Ora, não se poderia remediar este 
estado de coisas, sem prejuízos para 
ninguém e com proveito para a ins
(lrução? 

Não se me leve a mal que fale 
aqui de um caso pessoal, pois bem sei 
que o jornal se fez para a defesa 
colectiva do operariado, mas a expe
riência ajuda-me a suprir as minhas 
deficiências de exposição, e nas mÍ!Ilhas 
circunstâncias <levem estar muitos ou
Íll'OS pais, a quem o mesmo problema 
preocupa. » 

No artigo com que 1mciamos a 
nossa modesta colaboração 'lerminá
mos com a afirmação de que se num 
corpo um órgão funciona mal, os 
restantes órgãos sofrem igualmente um 
mau funcionamento, ou suportam uma 
sobrecarga desnecessária. Não pude
mos exemplificar esta afirmação e a 
culpa ,não foi nossa. 

Fazêmo-fo agora por outras pala
vras, talvez mais ex.plídtas: De facto, 
se numa família um dos membros 
sofre ou se desvia do fim que jus
tificou a sua formação, cada um dos 
seus componentes sofre igualmente e 
a família não cumpri •rá bem a sua 
finalida 'de. A sociedade que podere
mos considerar uma família em ponto 
grande , sofrerá ou não realizará o 
Se<U fim, se alguns dos seus mem
bros se afastarem dos princípios basi
lares em que deve assentar para pro
qre'dir e ,dar a cada um, individual
mente, o bem-estar e as condições 
necessamas que lhe permita viver 
nesta vida sem aflropelos, e alcançar 
com segurança, aquela vida a que 
todos aspiramos. 

No decorrer dos séculos as socie-

REFORMA 
NA 

DO ENSINO TÉCNICO 
BÉLGICA 

O ensino técnico na Bél{lica foi 
reorganizado por uma lei aprovada 
em 1947, por unanimidade, no Par
lamento e que rnp,resenta a opinião 
concorde dos professores, dos técni
cos do Governo, dos partidos poli
hloos, do parlamento e dos sindica
tos operários. 

Damos a seguit' as suas linhas ge
rais. 

Readaptação elo eusino 111·iruário 

Os programas do ensino pr.imário 
obrigatório dos 6 aos 12 anos são 
modificados de modo a reforçar os 
elementos bases do ensino foturo: 
cálculo, língua materna, educação fí
sica, geografia, hi'stória, desenho e 
educação cívica. 

Ensino profissional 

1 O ensino profissional é obrigatório 
para todas as crianças dos 12 aos 
14 anos, que não sigam um curso 

DÊ-SE À PRIMAZIA 
AO QUE A MERECE 

(Continuação da 4. • página) 

parc ialmente inapro veitadas , todas es
sas vant agens SeTão inúteis . 

V êde as estatísti cas que falam da 
IJ)rosperidade nacional e par.Ucular das 
diveffias nações e aquelas que referem 
o grau de instrução e ,cuLtura dos seus 
,povos. As nações que apresentam 
maior progresso material e mais ele
vado ruvel de vida, são -também as 
que têm melhor grau de instrução e 
cultura popular, causa e não efeito 
daquele progresso e nível de vida. 

Instrução e educação representam 
as bases do edifício social e eco
nómico da nação. Será inútil e até 
prejudicial tentar construir edifício 
que essas bases não possam supcx, 
tar. 

Dê-se, pois, primazia ao que a me
rece, julguem-se as coisas pelo seu 
real valor, de modo que a solução do 
primordial problema não deixe de ser 
encontrada por este não ser tido na 
devida conta. 

médio. Os ;:>regramas destes dois 
anos, profundamente remodelados, fi
cam i.uborc:Hnados à Direcção do en
sino técnico. 1 

concedidos por escolas espec1a1s, onde 
serão matriculados, derpois dos 16 
anos, os jovens que possuam muito 
boas classificações e se tenham des
tacado no exercício da profissão. 

Orientação profissional 
1 Cursos ele tarde 

É generalizada a todas as crianças 1 

de 14 anos a orientação profissional 
já praticada antes em escala mrus 
reduzida. Esta orientação tem por fim 
determinar as necessidades fundamen
tais de mãoJde-obra, descobrir dS 

aptilclões das crianças e indicar aos 
pais as profissões que convêm aos 

Continua a haver cursos de tar
de, tendo os que frequentam estes 
cursos a faculdade de sair da fá
brica antes da hora normal de saída. 
O Estado pagará as horas assim 
perdidas por cada aluno. 

filhos e aquelas para que estes não Ensino feminino cloméstico 
têm jeito. 

Ensino profissional obrigatório para 
as profissões especializadas (dos 
14 aos 16 anos) 

Os rapazes de 14 anos que queiram 
tornar-se trabalhadores especializados 
e não sigam cursos técnicos diurnos, 
terão ensino téonico obrigatório. A 
novidade do sistema consiste em que 
este ensino em virtude de acordo 
obtido com os patrões será minis
trado em colaboração com as fábricas. 
Serão estabelecidas centrais de apren
dizagem. Um certo número de horas 
é desti na1do à aprendizagem escolar 
do ofício : estas horas serão pagas 
por salários correspondentes ao das 
horas de produção efec tiva. A apren
dizagem não .:e Hmitarã à formação 
profissional espociaJizada mas com-
preendcrá também «trabalhos caseiros 
:ruasc uHnos» con 1 os quais se tem em 
vista tornar os homens mais hábeis 
manualmente e capazes de fazer as 
pequenas reparações respeitantes à 
conservação do lar e seus pertences . 

Ensino pl'Ofissional obrigatório para 
as profissões não especializadas 
(dos 14 aos 16 anos) 

Haverá sempre um certo número 
de trabalhadores sem vontade ou sem 
aptidão para uma profissão especiali
zada. Para estes haverá ensino, quer 
na escola quer na oficina, que cor
re51ponda por cada ano a 200 horas 
dum curso técr.üco. Estas horas serão 
igualmente pagas pelo Estado. 

Ensino facultativo para mestres-ar-
tífires 

Haverá diplomas para encorajar a 
formação de operários de «élite :t, 

A reforma. presente prevê ainda 
um curso para raparigas com vista 
a prepará-las para a sua missão de 
donas de casa. 

Também as 1·apariqas, durante es
tes dois anos de curso, têm direito 
a receber do Estado o equivalente à 
remuneração de 200 hora-s de trabalho 
por ano. 

« O TRABALHADOR » 
É VENDIDO EM: 

- Al enq uer, por 
D. Cacilda Granada 

- Amadora, por 
Toaquim Catarino 

- Azambuja , por 
A ntónio Fer nand o 

,........ Bar r eiro , na 
Tabacaria Internacional 

- Braço de Prata, por 
Tosé T. Capucho 

- Cacém, por 
Alfredo da Cruz 

- Cacilhas, por 
Domingos Ferreira Matoso 

- Carcavelos, por 
Carlos Augusto de Oliveira 

- Carregado, por 
A. Violante 

- Carregal do Sal, por 
António f. Fernandes, Filho 

- Cascais, por 
Duarte & Messias 

- Castelo Branco, por 
fosé Vida! Sestay 

- Costendo, por 
António Martins Araújo 

dades têm passado por crises que 
proporcionam e~tes sofrimentos e estes 
desvios, e nós cremos, que isto é 
devido a duas c.oisas: falta de men
talidade, falta ele divulgação e segui
mento dos princípios cristãos que bro
tam vivos do Evangelho e para os 
quais a Igreja pela boca dos seus 
pontífices e dos seus pastores conti
nuamente chama a atenção e convida 
à prática. 

1 

No mundo actual só vemos duas 
forças poderosas: a da negação da 
civilização cristã, negação que invade 

1 

muitos espíritos e contra a qual j_á 
de há muito tomámos a nossa posi
ção; e a da verdade, verdade que 
não desejamos SEja mascarada. Somos 
rpor Cristo e C"lltendemos que só por 
Ele e com Ele é possível salvar o 
que possa restar-nos. 

É este pensamento que nos esforça-
mos por irradiar. Será crime fazer-se 

1 

perder qualquer de nós por muito pou
co que valha, porque será menos um 
soldado no combate à mentira e será 
menos um a evitar que a Nação 
volte a ter uma destas duas atitudes: 
ou de rojo ou de costas, ambas indi
qnas de si, como já em tempo ouvi
mos dizer. 

Nós temo!mos também por falta 
da nossa actuação, pelo menos no 
meio em que nos ptopomos actuar, se 
tomem em mau sentido as doutrinas 
sociais da Igreja que apenas ,te11dem 
a ligar, patrões e operários, pelos 
laços de um amor fraterno. 

Há quem abuse mentirosamente da 
pessoa de Cristo para justificar o 
seu modo de µroceder, há socialistas 
ou simpatizantes do comunismo que 
não têm pejo <le O considerar como 
o primeiro dos seus, para justificarem 
a sua atitude e cobiça de bens alheios. 
Ele não veio ao mundo para criar 
ri'cos ou pobres, ou impor a distri
buição das su3.s riquezas. Ele deixou 
isso ao cuidado dos homens, contanto 
que, em todas as manifestações das 
suas acti,vidades, fossem elas de que 
categoria fossem, económicas, sociais 
ou outras, presidisse o amor pelo 
próximo. Amai-vos uns aos outros, 
fazendo aos outros aquilo que gos
taríamos os outros nos fizessem. 

.. 
* 

Comemoramos hoje, mais um ani-
1 versárfo das encíclicas sociais, e, a 

1 

propósito delas, vamos fazer, primei
ramente, um resumo da vida econó
mica e social desde o mundo antiqo 

1 até aos últimos séculos. focando as 
doutrinas então mais e1 voga. Pre-

1 

tendemos, com isso, de111onstrar que 
a Igreja sempre se interessou pelas 
classes trabalhadoras e muito antes, 
ao contrário do que muitos supõem, 
da publicação do célebre manifesto 
de Karl Marx. 

No mundo antiqo, mundo de espí
rito filosófico , z.s questões económicas 
po uco inte ressavam. Só os poe-tas va• 
gamente se referiam a e-las. O traba
lho era de uma maneira geral , se-rvH; 
o traba lhador manual, desprezado. In
êcressava mais a política e a guerra. 

1 
Contudo Platão e Aristóteles ocupa-

i 
ra m -se da criação, apenas teóric a, de 
um Es tado idea l. O primeiro ;dea liza 
um &tado no qual reinasse a jus
tiça à maneira 11rega, isto é, a ordem 

1 

e a hairmonia, por uma divisão do 
trabalho entre castas imutáveis e hie
rarquizadas: maqistrados, guerreiros e 
trabalhadores m:rnuais . As classes su
periores viveri3,n num regime de co-
munismo absoluto. Platão não pre
tende uma maior felicidade individual. 
mas uma mais perfeita adaptação de 
cada um aos seus deveres sociais. 
A propriedade pnivada não é supri
mida, mas o Estado dá a cada cida
dão um talhão de terreno de quali
dade e dimensões iguais, que não 
pode ser transmissível... O Estado 
proíbe o empréstimo com juros, o 
exercício do comércio e o uso da 
moeda. Arístótdes critica o regime 
comunista de Platão e acusa nitida
mente tendências socialistas. 

(Continua) 
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